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CONFIANÇA: HOJE A
RAXIFICAÇAO DO ACORDO

Fará ratificação íinal dos termos do acordo, firmado
entre os diretores da empresa o o Sindicato dos Têxteis,
para a volta ao trabalho, ob operários da Fábrica Con*
fiança voltarão a reunir-se em Importante assembléia, ho*
)a às 14 horas, no Sindicato. A comissão de operários da'fábrica, 

bem como a diretoria do Sindicato, estão con*
clamando a todos os trabalhadores da referida empresa,
que se encontram afastados de suas funções, para com*
parecerem em massa a essa reunião. Serão, naquela opor*
uinidade, não só prestados todos os esclarecimentos sô*
bre as últimas negociações mantidas com os diretores
dá fábrica e o Ministério do Trabalho, como também
marcada a data para a volta da primeira turma, que irá
retornar ao trabalho. (Na foto, operários da Confiança
no T.R.E.).

Mantido Pelo STF o
Novo Salário-Mínimò
O Supremo Tribunal Kcdcnil,

em sua sesflo extraordinária «Je
ontem, manteve a vnlttlntle «lo
decreto ilo novo snlarlo-mlnl-
mo, denegando, assim, o man-'dndo de segurança lmpetiuito pordiversas empresas paulistas.Deveria ser Julgado também,
na ocasião, n mandado de se-
Eurnnçu Impetrado pela Fede-ração das Indústrias «lesta Cu-
pitai e pela de -Minas Gerais,»»
que não íol íclto diante- 4aanunciada tlcsistnCcla dos im-
petrantes. i r,

O relator «lo processo, min|s-
tro Barros Barreto upresentaía
la parecer contrario ii coilícs-silo dos mandados. yi:

A -JUVENTUDE QUE IMPEDIU FOSSE O NOSSO PETRÓLEO
PARA AS MÃOS DA STANDARD OIL TAMBÉM IMPEDIRA QUE
UM PEDAÇO DE NOSSO TERRITÓRIO SEJA VENDIDO AOS
AMERICANOS — GRAVE ADVERTÊNCIA DO DEPUTADO DA-
COBERTO SALES E DE OUTROS ORADORES SOBRE O PERIGO
DE SERMOS ESTUPIDAMENTE ENVOLVIDOS NUMA GUERRA
DE AGRESSÃO — DEVEMOS SEGUIR O EXEMPLO DA ÍNDIA:
NEUTRALIDADE EM BENEFÍCIO DA PAZ E DO ENGRANDE-
CIMENTO DE NOSSA PÁTRIA — SOLIDARIEDADE DOS PAU-
LISTAS E GAÜCHOS — (Leia reportagem na segunda página)

MEMORIAL DE ESPOSAS DB
MARÍTIMOS EM DEFESA DEl
FERNANDO DE NORONHA

Numerosa comissão de esposas e filhas de maritímoay
(foto), quando falava ao nosso repórter, íéz entrega, ontem,
de um memorial ao Presidente Kubitschek com grande nú*
mero de assinaturas no Palácio do Catete, protestando con*
tra a ameaça de entrega de Fernando de Noronha aos impe»
rialistas dos Estados Unidos. Diz o telegrama, entre outras
coisas: "Ferirá a nossa soberania, com perigo de nos arras*¦
tar ;i uma guerra dc aventuras, que cm nada virá beneficiai»
o nosso pais, e contraria o espirito pacifista do povo bra*
sileiro". Adiantou-nos a Comissão que, segunda-feira próxi*ma, fará entrega tle outro memorial ao general Teixeira Lott
Disse-nos ainda uma das senhoras: ^Protestamos contra a
entrega dc Fernando tle Noronha e contra todas as medidas,
que visam o amordaçamento dos protestos tio povo, como a
ameaça aos jornais populares c sindicais e á Federação da
Mulheres do Brasil?,

Em conseqüência das espantosas declarações do chanceler-entreguisfa:

Torna-se Possível a Convocação do
Congresso Pelos Oposicionistas

Afirmou o sr. Afonso Arinos que depois da entrevista do sr. Macedo
Soares modificam-se opiniões quanto a Fernando de Noronha

A despeito das insistentes chuvas que ontem desabaram sobre a cidade, estudantes, donas dc casa e
trabalhadores estiveram presentes,ao ato público promovido pela UNE contra a entrega dc Fernando
de Noronha. Ai dependências '«íi- auditório da entidade nacional universitária ficaram totalmente

tomadas pela assistência excepcional

CM conseqüência das es*»**¦ pantosas declarações íei*
tas pelo ministro do Exterior
á agência norte-amerirariu
Associeted Press, sobre a en-
trega de Fernando de Noro*
nha, esteve movimentado, on-
tem, o Palácio Tiradentes.
No gabinete do líder da opo-

sição estiveram próceres da
UDN, preocupados com n pos-
sibilidade de utilizar o «locu-
mento já assinado por utn f«*r.
ço da Câmara cuja apresenta-
ção ao presidente do Senado
redundará em convocaçuo ex-
traordinária automática, nos

termos do regimento interno.

Sabe-se que essa deliberação
convocatória antes da Cama-
ra entrar em recesso, Jâ íe»
tava em mãos da oposição,
com o número necessário d«
adesões. Esta arma, mantida
em reserva até agora, poderá'
vir a ser ultlzada, o que le»'
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Ameaça Reacender - sé
A Luta no Maranhão

Violenta reação das oposições em face da decisão do T.S.E.

SAO 
LUÍS, 18 (Especial

para a IMPRENSA PO*
PULAR) — Os telegramas
enviados ao Presidente do
.Superior Tribunal Eleitoral,
Ministro Luiz Gallotti, pelo
deputado federal Pedro Bra*
ga Filho e pelos deputados

que na Assembléia represen*
tam as Oposições Coligadas,
dão idéia da violência da rea-
ção provocada pela decisão
daquela Corte, declarando
inexistentes os atos pratica-
dos pela Justiça Eleitoral do
Estado.

TRIBUNAL SUBMISSO
E' o seguinte o texto do

cabograma enviado pela ban-
cada das Oposições Coligadas
ao Presidente do TSE:

«.Impossível reprimir a jre*
pulsa do povo maranhense
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ÈftESDB alguns dia» o povo brasileiro aco-
Ú MH lhe em, seu seio hospitaleiro a represen-
I taçao futebolística do Honved.

Ú A «wtatio do Honved em nosso pais cons-
I *** tltui motivo de excepcional interesse, du-
% daa fama de que gozam os futebolistas Mm-
% garos. Nosso povo nutre grande paixão pelo

futebol e gosta de assistir às grandes de-
monstrações do "association". Não regateia
aplausos a representações como a do Hon-
ved, cujo conjunto é tido realmente como
um do» mais destacados na prática do es-,
porte das multidões.

NÃO 
se iwderia esperar da estada do

Honved no Brasil senão que despertasse
a simpatia e o entusiasmo dos brasileiros,

« o fraternal acolhida que, dentro da tradição
§ brasileira, invariavelmente dispensamos aos
1 ¦ esportisia» dos paises que nos visitam.

I OAUNOA, entretanto, a presença de uma
% ™ 

equipe estrangeira de futebol entra nós
tornou-se motivo de tamanha controvérsia
v de tantos comentários.

8 controvérsia» não giram em tomo das
-• qualidade» do esquadrão húngaro ou do

valor de "oracks" como Puskas e outros. Na-
da disto é posto em dúvida. Pelo contrario,
predomina a convicção de que a temporada
do Honved constituirá uma seqüência de
magníficos espetáculos de alto padrão espor-
livo.

O 
aus merece reparo» 4 a lamentável ten-
tativa de certo» tetore» dentro do pais,

¦procurando transformar em questão politica
a vinda da equipe magiar ao Brasil. Pro-
curam fazer de uma controvérsia esportiva
o prato predileto para as mais sediças pro-
vocaçõe» anticomunistas. Tentam «nuiilmen*
te envolver nessa manobro brasileiros e hun-
garos, esquecidos de que os povos dos dois
países n«3o desejam outra coisa, senão a pa-
e relações amistosas, o intercâmbio cultural
e esportivo, o respeito mútuo e a nao inter-
ferencia nos seus negócios internos.

SOB 
todos os títulos é condenável a alitü-

de dos que pretendem fazer de um es-
petáculo desportivo, ardentemente desejado
pelo povo, uma demonstração de caráter po-
litico.

I povo brasileiro' Hon òed.
saudti ti equipe do ||Éá

A

QUANTO 
a nós rendemos o preito de nosv

sas homenagens ao valoroso conjunto
magiar, denunciando as intrigas e ma-

nobras dos que pretendem semear dissen-
ções e tirar partido dos ucontecimentos na
Hungria. A atitude do Flamengo, clube que-
rido das massas, nâo pode visar outros .fins
senão o do intercâmbio esportivo e da cor-
dialidaãe entre brasileiros e húngaros, o de-
nejo de proporcionar ao nosso povo o cotejo
de renomadas equipes du futebol.

O 
decidido apoio da opinião pública uo b'la-
mengo e a solidariedade dos demais clu-

bes que almejam realizar uma grande tem-
¦parada esportiva com o Honved só se épipü-
cam pela vontade de servir ao espírito es-
¦portivo de nosso povo e ao tradicional-sen- „
limento de paz dos brasileiros. Não ó ele-1
gante nem é admissível querer transportar |
os questões itiíernas tia Hungria para o cc- %
nário das pugnas desportivas em nosso país, 0
sobretudo quando o conjunto que hospeda- g
mos é de representantes de um povo que ^
acaba de passar por tão dolorosos transes, á

CABE 
ao povo húngaro decidir de sua pró-1

pria sííuaçfio, e isío «J o que vem fazeh-1
do, com os esforço» do atual governo hunga-1
ro a a ajudo fraternal do» países do campo g
socialista • demais povo» do mundo. |

f\ESBJAMOS ao» "craclt*" da Honved uma 1
U^feliz excursão pelo Brasil e pelo reito |
da América do Sul e o breve re- A*ii& %
gresso ao aconchego de suas
famílias.

SAO 
estes o» votos do povo

brasileiro.

Flagrante da concentração dc ontem dos marítimos no Ministério do Tcabalho, vendo-se, A esquerda
quando falava, o representante da Federação Nacional dos Marítimos ***

Marítimos Exigem Imediato
Cumprimento do Acordo de Greve

No Ministério do Trabalho, a Federação Nacional dos Marítimos e di-
versos sindicatos — Presentes vários parlamentares

Grande número dc mariti- ,
mos concentrou-se, ontem, às \•17,30 nas escadarias do Mi
¦nistório do Trabalho, «nuiia.
üntusiáatica demonstração,
quando exigiram o cumpri*
mento do termo aditivo, fie-
macio por ocasião da ultima
greve, o qual prove pnra «is
que trabalham em empresas
partüèulares 25 por çwito do
valor dos fretes. Na opmtuni*
dade. lambem foi solicitada ti
iiiierferéncia do ministro do
Trabalho junto ao DASP no
sentido tio que os quadros
tio pessoal do Lóide e Cor.-
teira elaborados pelu Fede. •
ração Nacional de Marítimo
.s«\jíim aprovados o mais bre-
ve prossível.
ENTIDADES PRESENTES

.Conduzindo numerosas íai-
xaa.e cartazes, prestigiaram
a concentração os seguintes
órgãos da corporação marlti-
ma: Federação Nacional dos
Marítimos, Sindicato Naíio-
nal dos Contramestres,' Mari-
hheiros, Moços e Remadores
em Transportes Marítlmor,
Sindicato Nacional dos Tai-
íeiros da Marinha Mercante,
Sindicato Nacional dos Fo-
guistas da Marinha Mercan*
te e Sindirato dos Operário»¦*%****& 4o ai-» <fe Pi»A*im,

ORADORES
Mais de uma dezena cie

oradores fèz uso da palavra,
entro os quais se destilaram
dirigentes sindicais, parla-
meniares e 0 ministro uo
Trabalho: Os deputados Cd-
so Peçanha o Irineu Jos«'' do
Souza manifestaram inteira
solidariedade a íáusa dos ma-
ritimos; afirmando mesmo
que cabe a<. governo fazer
cumprir ò acordo firmado,
sob a responsabilidade do ai-
mirante Gtiilliobel.

O representante da FNM
e presidentes dós Sindicatos
acima mencionados salienta-
ram que a conquista dos 25
por cento é um òireito inalie-

nável e do qual náo abrirão
mão de modo algum. Todos
eles íoram unânimes em con-
citar à luta todos os niariti-
mos para que façam respei-
tar os seus direitos adquiri-
dos através de uma greve vi-
toriosa.

ENTREVISTAS
U ministro do trabalho, tlr,

Parsifal Barroso, pronuir
ciou lirria rápida oração, de
monstrando sua boa vonta-
de em poder cooperar
com os marítimos, mas não
assumiu nenhum compromis-
so de fato com os mesmos o
que provocou descontenta-
mento geral. A propósito, nos-
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EM DESMONTAGEM NOSSA
NOVA ROTATIVA

Uma boa parte do trabalho de desmontagem da nossa nova
maquina, a Carollna, já está realizada. Sua instalação no mesmo
edifício onde funciona a maquina antiga, apesar das dificuldades
técnicas criadas pela falta de espaço, nSo acarretará interrupção
cm nossa circulação. Assim procuramos corresponder ao apoio
jamais recusado por amigos c leitores em todas as fases de no»su
existência de quase doze anos.

\ MOBILIZAÇÃO GERAL DOS CLUBES |
E COMISSÕES DE AJUDA À IP, j

\ Nqla dirigida a todas as organlzaçOt* <jne parHHr-j>am IsV 1
j recente campanha — As contribuições «pie ontt .' rtcebeaas e

(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA», I
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Áii'*.ir «lu rfttini f-ir-mirlnl que «.r-aliou tm tarde Ae
'em. 'ituiiilt' mimem de deputado* apareceu pelo PnloYio

riiiii/cii/r.t, ,1/-/iiii* cm l»"«fu dc abriga contra o inesperado
torA «> clublníio náo deixou de «o reunir. Pouco» faltaram a
vesnpHitta «fe oiilotn.

Houvo eiiii-vlsla coletiva, liderança do (Ato, «In corrente
Twmlnadu e«tll «'..meçaram n mnls progressista o atuante
clrcti.iir niimnes e. «umeiHtV i tia representação
lios vários! n uniiüvlhtii sc-nn Casa.
j-la i'(iiisi'(|iii'iu',ii tli1 pivssflo ——
que estaria aoif-iiclo o líder Entre os deputados oue JA
por paru» Uo liderados que se s_ encontram nesla Capital o
j__usani a _ni_aií_r nn vnnoni (mito As lideranças dos gran-
furada ila cessão «lo base cm'des partidos trutaso desde
Fernando Noronha. Comenta», agora dos novos «iresldcnies
se ,i (alia quo eslfto fazondol_a_ Comissões Técnicas. O
o. deputados Gabriel Passos, nome do sr. Newlon Canteiro
Marcos i.uvtiio u _cixns U"-. cstarln, uu que se diz, bem
ria, •innib.m clioniailos ou1 cotados imnr a presidência da
«três ii.osqii.loiros* do nacio-1 comissão «le Economia, o que
nall-mò don.ro dn bancada dn estaria denlro do esquema do
oposição. I «paz», cuja apllcnçflo foi por

duas vezes tentada pelo li»
O (1,-piiiiido Ji>3o Machado'der Viclru de Melo. Sendo o

esteve ontem na Câmara, Em „., Newton Carne.ro represen-
palestra com um grupo de de- jante da UDN e o sr. Faraco,
pulados de seu partido teria;atual presidente do Comissão,
so 'nio iii'ili. iics.lnii.sla quan- (|0 PSD, o êsle último seria
to as i.ii.Rl.iilidttdcs do tra- dada, como compensação, boa
baililsinti cnrlowi nas luiurnsi posiçáo na Mêsu, ou mesmo a
eleições' para-•tfr.fPlt., veua- presidência da Comlssfto de
dure» e ili'iniia'J.8 |»'io [3.F, Finanças, atualmente com o
Em .sun opiniúi) õ c.ollorndo ptb.
tiajjailiisia i.ii.u.a náo «cia,

bem uni PTB atrelado
Está habituado a'

Protesta a UNSP Contra a Provocação de Pena Boto
APtfLO NO SENTIDO DA ARREGIMENTAÇÀO DOS SERVIDORES E TELEGRAM A AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

O órg-o máximo «fo fundo-
iiiilisii.u público om Âmbito nu»
clonnl, Mentindo.,, amvt.Qi.dO
tm sun lobrcvlvóncla por du-
clarn.-cs alrlbuldus no Chefo
de Policia, o nfto pretendi-nefo
lei o mv-mo destino da Unifto
doi Si-rvldore» tio Porto, telo-
grafou no Presidente dn Ro-
pública e distribuiu a sc.uln».
nota aos Jornais:
«A TODOS OS ÜERVIDORES

PÚBLICOS ,
A Unlfto Nacional dos Ser-

vldores Públicos Civis do Drn-
ali (UNSP). tomando c«_ith-*cl-
mento através tia Impnmia
de Insinuações atribuída* A
Chefia de Policia visando a
Inclui-la entro agirmla,**.
scupostamente extremista1., co
munlcn ao íumlonallsmo em
geral haver enviado no óxmo.
Sr. Presidente du República o
seguinte telegrama:

f A Uniilo Nacional dos Ser
vldores Públicos Civis «I
Brasil (UNS.*), conheceu

O sr. César Prieto, apregomuiti
uo governo
votar sempi. como oposiçAo. (

Ao que Consta, o deputado'
Cid -UivalíTj., _sftivá .. oiiiom
mais n.rvosg e Inquieto que
nu.'-v.8p.r_,' qnaiido do pto-
iitiiiu.iiiticiito tm TSE; em vir-
tud/ um i:otlci:is t|tie chegam
dn Miit.üllud. Ao (Ollltário (lo
que ulirmavõ u JOvcm vice-
lnii-r p.sscdi.la, as Üposl.Oes
Colluadas i.siiii-.am íeug.iulo
contia aquela decisão.

Segundo informações colhi-
das cm bua lonte, podemos
iii,'.auint: permanecendo ou
rtâo ua liderançu uu bancada,
o deputado Fernando _"<_ rari
rolaria decidido ;i assumir a

Prossegue a luta no seio da UDN pela presidência da
__T_Hitii.(<u. Vs ciei nos vigilantes nüo chegam a se entender.
O certo . positivo 6 que « inuloria deseja substituir os velhos
._;i;iis íiin.ps, ..';../__ íiitlion Campos) pelas "vcdclics" do
gòlplsmo. Us „i(-."..".'i-ito_08 .-tiuii» João Agripino, Corvo, Er-
«i/iii Sátiro e-_?_l0wo. .

M. G.

ando sempre, e sempre por
meias pa.uvras, contar com
o apoio do sr. JoAo Uoulart,
sonha e se prepara para a
senalorla.

O sr. Lacerda, em que pe-
se a sua histérica aversão
•\uos gaunadores de dinheiro»,
nao ueixu passai opurtunlua-
de de ts.ular o seu pe de ni-ia
e lazer boas inversões. Tendo
u azulo dos E.E. UU. um ruli-
lume «T'lymouth» 57, que dl-
„cm lhe ter custado Cr$ —
_UU.UoU,UO na desvalorizada
moeda nacional, passou ndian-
to, ao que consta, para a can-
tora Angela Maria, pela im-
pòrtáncla de Cr$ SUUUOü.OO.

:l

dn alravc» dn Imprensa In»
«ilinm«.rt«s Mlrltiiil.ti.-t h
1-lii'fl» ile imllcl» rclcrcti
íc* a possível reAlrlciln fc
sua allvlilnili* prtlo viVila
nllvlilmli'* |i««li' ilislllt |t
para representar iwran-
In vossa ««xcelêncln contra
tala Insinuações reafIr-
inundo quo hcu exclusivo
objetivo ei.liiliili.rlo é piiK'
nar pelaa lo-rlllmas aspl-
rações «In cIbkho Junto ao

Ínverno 
ciMiNliliililn, den

ro do* principio* consll
tiiclnnal*, biiHcando solu
ções nuo conciliem estas as-1
|,lra.«x*s com os altos lute-1
rêsses da Republica, cnnso-
anle vem fazendo durante
(Oila a sim existência, va-
lendo recordar a honrosa co
lalHiraçtlo (lads ao «overmt
de vossa excelência, pnrll
cipando em princípios do
ano passado, «Ia cnnilssiiml
DASP emearregada do cs
tildar o* projetos do elas-
.IfIcaçüo de cargos e dc nu

menlo „ernl «Io vencimen-
Ins, Irniliirliiiln o RCiiilmcii
(o*. Trailiiüliido o aeiitlmen
dn hcrvlilorea lillailo* i«
UNSl" «pie allmenlaiii «
«•«invleçfti» do nuo VMM
oxecelêncla w-nan. aprova
çÜo a qualquer medida ton
dento a Impedir o sun II;
vm fiiiicloiittiiienlo, » «itinl
viria somente «lesscrvlr o
seu governo criando lusa-
tisiucilo dentro «Ia próprio
tiutiiiilna estatal, a UNSP
aiirwrnta a vossa exeelêii-
ela o» »«ua prolcslos do
mal* prolundu respello».

Eleições Domingo na Polônia

ÊÊÊLm
FORÇAS BülTÂNICAS
BLOQIEIAIW CIDADES

NO IEMEN

VAR30VIA, 18 (PP) - N» tfl-
glllo de Katowlce, qua noventa
iwr c:nto d*s 3,030 eleitores U»
nlmin verlliniiln os seus iiuiiich
nns IIíIbs eleitorais n dois «Uns
dna elelçOe» quanto na .emana
paaimilt. n |«>|iiilfl«jllo parcela de-
alnteresaar-au coinplctnmento pc
Ins epelçOcs, desde alguns dlns
co observa ntlva partlcIpnçBo nos
osmicios elcltornls. Por outro
lado foram criadas mlllclns ope-
rftrlns e cattttlantls pnra Rtiar-
dar os looals dn votnçAo evitar
auatnquer Incidentes .Em Wrc-
klaw a íltunçao eleitoral é

l-fiialmcnt. calma em seu «m» amanlil, 4om_i|o, sdmenta M.
liuito, mas liouve alguns incl» rio tornados püblleo» na pté*.
dentei. "^ o,'"",t»»-'e<f»». anuncia t

Por outro lado. nessa mesma Jornnl 
"Zyele Wai-ías.-.

reglfto, um cura de aldeia reco- Mais de 100.000 apurs-iorei,
menduu publicamente aos seus | escreve por eeu lado a 'Tribuna

AMEAÇA REACENDER-SE...

Nbçôcs Unidas —18 — (Con-
di-n-ado da FP) — Perante a
assembléia das Nações Unidas
o Princpe Sayul Islü Hnssan,
tícl.gado do lémcn, afirmando
que "continua a agressão bri-
tânica contra cidades e aldeias
do Iêiin.m", denunciou o.ue ior
çiis inglesas ter.atn estabelecido
.m bloqueio das c.dades Hare-
es e Quluba, iwr melo de tan-
ques e artilhai ia leve e pesada.
A aviação inglésn teria bombar-
deõaó as tr.bus de Marins, e
Shuais com o objetivo de obri-
pa-las " a se renderem ás Ior
ças britânicas e do colonialls-
mo".

Nessa mesma sessão o sr
Krjshna Menon, delegado da
índia, manifestou a sua opusição
à idéia de se conferir uma mie-

.5o de cerlo «Turaçao h Forço
Internacional da ONU, que ope-
ra no Oriente Módlo. após a
evacuação das tropas Israden-
se. Isso seria, segundo o sr.
Menon, "impor uma lõrça du
icupaçãp ao Egito."

Queimando para Reno*
vação do estoque
BluaOes do trteolin. santorl-

zaila. Ci$ -uu.uo. Meta. a
CrS 10, "0 o -j,CU. ICspuma Uo
Nyiun legitima a Cr* siu.ou.
Cumlsctaü, L'f$ 2U, 25 e 3U.UU.
itua da Alfílndesa, .18 - l.°
andur. Hua Vinte ue Abril, 7
— Loja. Na 1'cnlia a Uua Juté
Maurício, 2-li-A. Prcçbs espe-
ciais para revendedores.
AMAURY.

CONCLUSÃO DA _• PAO
anle o Iníquo Julgamento
proieritlo sobro a dipiomação
do engenheiro Alexandre Cos-
ta, vice-governndor eleito do
Estado, no qual V.l.xas. con-
firmaram todas as Ihfúmlns
aqui anunciadas com nntece-
dcncla pcln Imprensn e ni-
dlo associados.' No momento cm que a mnls
nha Instância eleitoral dn
República- se translorma em
.simples instrumento do cor-
rupçflo de conhecido escro-
que internacional, compro-
metido cm negócios escusos

Assembléia Legislativa E.tndual
e na Câmara Federnl 1o_d quo
tenham:» oi»rtimldades do dc-
nunelnr ft Nnçflo os sticscslvos
Julgamentos lacclosos contra cs
lo.ltimos Interísaos do iksso Eu-
tado, ultrajando a dignidade, oa
brios c as tradições do povo ma-
ruuh.nse. Ho mesmo momento
cm que a Opinião publica brasi-
lclra cons.dera Assis Ciiaieau-
br.aiid um auteiit.co escroque in.
icniac.oiial soiius íorçaúos a
reconhecer que Ole tem cm -tias
mito* absoluto controla (ic.i.a
Curte que li-a dosce Ja d.sitia-
da a i-eiioniea-lo para o Senado

eleitores quo velassem alunas n
íavor doa candidatos católicos.
Mas, através de todo o pai», mui-
tlpllcam-ao na moçOes daa em-
presos, coletividades, aaaocia-
cOch da mulheres ou da Juven
lude niiunclando a Intenção des
eleitores poloneses do votsr n
íavor dns Usina «Ia Frente Nnelo-
nai Unllicada, aem rlacar nome
algum. •

SISTEMA DB APURAÇÃO

VARS-VIA, 18 (FP) - O» l"6"
aultados oficial» das elelçflcs pa-
ra n renovação da dieta, que de-
vem ss desenrolar depcis dc

l.iidu", órgào central do Partid.
Operário Uiullcado, tomarto
parte na eontagem doa votos naa
15.443 clrcunacrlçêes eleitoral*,
que dividem a Polônia. Qusren-
ta por cento deles nlo perten-
cem nehuma formaçlo política.

A fim ds garantir ainda mau t
lisura dos resultados, prossegue"Tribuna Ludu". "homens de
boa fé" serfto escolhidos no sele
da população peloa comitês de
nllança des partidos • por toda.
as orgnl-açócs representativa..
Poderão assistir à contagem e,
eventualmente, intervir ae Jul...
rem qua aa operações nâo est*»
sendo feitos regularmente.

OPERÁRIOS DE MANGUIINHOS

PAR VLISARAM OS TRABALHOS

e nocivos á nossa Pálriu, so- I _í„er_. i^'u Mnramiaoi

Uma Graiiile Vitória, o Ato da UNE Contra a Entrega de Fernando de Noronha:
rm*>

lll i i_

A RUA OS ESTUDANTES PARA
HTEG8IDADE NA

A juventude, e o povo brasileiro, impediram que o nosso petróleo caisse em mãos da Standard
Oil e i.gora o mesmo farão com a ilha nordestina — Grave advertência do deputado Dago-
berto Saies e de outros oradores sobre o perigo de sermos estupidamente envolvidos numa

guerra de agressão
ques, eis porque devemos repelir zlda do Rio Grande do Slll e

mos obrigados a reconhecer
que que V. Exas. nuo estuo
à altura de Julgar os ma-
glsirados marannenses, que
decidiram liquidar os proces-
sos criminosos introduzidos
em nossos Tribunais graças
aos estímulos è aos piocedi-
mentos indecorosos de V.
Exas.

Somente hoje estamos con-
vencidos de que iransiornia-
ram o TSE numa quitunua de
negócios tipicamente vltoris-
nisias, acovardados diante das
ameaças du imprensa de Cha-
teaubriãnd, não vacilando ein
prostituírem a Constituição, o
regime e a legalidade demo-
crática mediante a subversão
da Lei Eleitoral naquilo quo
assegura as expressas atribui-
çOes dos Tribunais Regionais..

Ncs^a submissão ígiymii-
nlosa ao controle vitoiiij.iítfc,
estamos convencidos d;- que
V. Kxas. nomearão dentro do
prazo estabelecido pelos cita-
dos patrOes de V. Exas. os can-
dldaios siluacionisla, não nos
restando outra alternativa se-
não mobilizar o povo mara-

O3 raE.cltosis cnbi._ramas qu
dii-,f;.m:s aiucnorin.ine a V.
i_jjic_t__i íoram motivados por um
rewüiéló de respeito que im.ia-
mos por essa Cone, pois nao
acreditamos estivesse ela a mer-
cã da senilidade e dc interesses

incèratessáveis de Ass.s cin-
teau-i-iaiid o Vitcrlno frete, qUe
tanu deslustrnm o nosso Estado.

Confiamos em que VV. Ex-
cias, possam nicum dia rceiic-u-
trar o cum nno ua U.guidude.
Lamentamos confessar que nao
poderemos confiar na sobrevl
VOlicla de um rec,ime que repOU-
oa súbre o poder integrado por
homens cujos julgam-tuos es-
t_L subordinados a imediatas

'víntiigins que não podemos
blérec.r. Comunicamos, porém,
o.ue a indignação do puvo do
Maranhão podei á trazer conse-
aüühcloa impi-cvislvois pois nfio
recuaremos dessa luta antes da
derrota total d» vitorih smo, as
bravatas não nos intimidam
porque conhecemos os métodos
vilorlnistas e sua capacidade de
iüla. Essas bravatas, ai -das a

Descontentes com os seus sa-
lárlos, ce-rta do cinqüenta opa-
íários (ia í..çúu de proeess:s da
Relln.ria Co Manjulnlios para-
lisuram, ontem os irabalnoa. Ll-
cam Olcs com óleo cru. tnrcia
que tem decisiva ünuortancla
para o íuiisionamcnto do dlver-
sas outras seções vitais.

Os salúrica baixos metivavam

ja há bastante tempo eonatat,.
te» reclamações. O pagainent.
nas outras empresas da taxa de
.07o por erlcuioaldade do trab-,.
lho, quando antes só era leito
p:la Refinaria de Mangulnhc-,
aumenteu a disparidade doa «i
.árias, o que motivou a parallx-
çilo de ontem.

Os estitdantcs brasileiros, que
através de memoráveis- campa-
unas iniciadas" ncHiar^liicsma sa-
13; lnipedirnrri_a _fi.j'C_'_.do pe-
tróleo aos trustcs_iat_riiacionais,
r.ao poderão tolerar acníregde
Fernaiiüo i;: Noronna, seja qual
-Cja o pretexto, a uni pais es-
trangelro. Assim c»mu vence-

... Bio. com o i,ciioi-o, vamos ven-
] cer com a ilha de Fernando üe! slçfto tia pjluica exterior co bra.

a trui-saçuo.
REPULSA AO ENTREGISTA

DO ITAMARATI
Logo após ocupou a tribuna o

üupjvacio Aarão Steinbruck, dá
representação fluminense uo
FiB. Em meio aos aplausos da
Biatide assistência, o pariamen-

I lar petebista declarou que a po-

Noronha. ,,
rjüiii tão cantieiiu; afirmação,

recebida por esir^pitcsos apiau-
sos, o aca.en-co José Uatista ue
Oiiwra Júnior presidente da
UNE, abriu' oiit-in 'a noite os
frobóllios tio.Váit. pu-li.ô''.Tóiiio-
viüo p;'íi entidade nacional um-
vérsilãr.a, üe prclest. contra a
prctendtdu t'es-ã'd de Parnando
de Noioiiiui.

Wo auuitorlò da UNE, apesar
da cliu\ r. toirenclal e cunse-
quente dèsorganizçao dos trans
ii.rtt, Ccntaiaa ue pessoas, es
tudftutes, operários,., luuòiòjiárlos
e dorias de casa; se aglomeravam
e aplaudiam, calorosamente as
personalidades chamadas pa-
rn coiilpi r a mesa.
-VAMOS UlíAIt A -AMPANHA

UU PK-lt-LEÜ" .
O j-.vem..l.V.Wi;.....u'1.i.v.?.r!i|^,r?

_Ó«G Íi:tú-l_..J»-»!a«Wt-1'ft.-ÍW.uV1,í"'
„,,;,s ..«oi-dnr us eainiianiia* to
tl!u..l,nle- o-ntrii a utr«_a doa
niiiieiulá atômicos e en. defesa
_„ netr-leü, ninbas vitoriosas,
ath-níou quu- a-JuM.-nUi.ie «ucl-ar
mais unia vo^'"-iYia Türrnas para
ácrcdei a m~tiBSa« áo-vO*.

_ Tohhu etr.teza - (leçlarJu
ènú-o iiplausu- o. MK esunlun-
ti. - quu vulliu.moa à. rua l«"-i
_!k;u- ii ciunimnlii
K:'iii cónculdiiii
Ue ..niàridQ üe Noronha o lula-
reinos utííiira todos' que pr.eten-
dum Irajr o, Jjiisll.,
i A ueauli iiliiinuu
D. "cana '

. U. N. i-
os patriotas que 'pretenderem iu
trti' c-m detfsa do Fernando

^"íiUASlL NAO SKUA ALVO'" 
lios TBU::UWÍÃ1JÜ_

¦ Cjlienàdo especialuieullí. de Süo
riinlu paru paitlclpur do utu pü-
ijliCü i)rümõvkh3r.HÇÍa-.U;«Ni £¦,
{aluii ü dèiitltadò DdgbbSítO ba-
les tle uu. fílüvanttí- atuação ua
Câiiip-lilí- èm ' (léCefa dos inhi*-
rlo^ _TÒlill.i)"i 1'hitie aplausos
.HtufUH-- ileciari.- . que a .óphiluo
publica iep-.-ie us alinua.jde^ eu-
tr-è_ülsÍJÍ!j du inlnutiu du Exle-
ritii'1 sr. Macedo Bütlfes.

JSukso povo esta
djus-, ii delOridér, uiiia pusie/ão in-
deíitiiildíite puni' a politiza ex-
teriur ürastlfeirai ntlq unia posi-
fiaò Úé beil-èl-helu a a.ei-vlyd dus
li-uslesí nias uma atitude neu-
trallsta, ... „

_ Aprovada a cessão de Fsl-' 
nauüo de Noronha estaríamos
aásuiíiliãto 'üs riscos de uma
_U.H-a e sehi' ilOvi.la tei-ianios o
nosso Içil-ilOi-io ti-arisloriiutdo
èiil ulvo dos teleguiados. _lis por-
lltie devi.nios dizer não aos lan-

du. ,pcti'6lt-p.
com u entie_ii

"jiatlsla 
que

liberdade", a sede da
estãrti abeiila a todos

orom
de.

disposto.

.V.ÍNDE-SE

Veildé-á. .uai t_treiw d«
.'ilils, _ 58iii.., su.i-do a rua
Ciurii de Aniúio.- eJqiuna de
IJilda l-'r;iiico — í_St_._o de
Andrnilc de Araü|0. .

li um ótimo puuto.para
lüslaiii.áa de qütliqüei espécie
de 

'indústria. .. -
Tratar tom o sr. Severiano,

diiirlaiiiente, mi Praça Oito \
de ivlaio — Roclu Miranda }
_- Distrito l;ederal. . . j

sil dave inuepenuente e voiiada
exeius.vnmente para os interés-
ses uo pais.

Sena absurdo — disse o depu.
tado Steinbruck — assumimos
uma segunua posição, a ae oeh-
geràncla/ como quer o Ministro
uo Exterior, quanuo tudo nos le-
va a íieutrauuaae, quando tudo
aponta a necessidnue üe assu-
mirmos uma pcs.çau semelnanie
á da indla e de outros pauses.
Concluiu afirmando que o povo
brasileiro repudia o entreguis-
ta Macedo S.areg e não pennl-
tira a conclusão de suas mano-
bras contra os interesses do
país.
OS TRABALHADORES EM DE-

FESA DO BRASIL
Outro orador que arrancou

prclcngados aplausos fói o lider
trabalhador Fellx Cardoso, pre-
sidente do Sindicato dos Tece
lões. |

— A classe operária repele
qualquer acordo lesivo ao tíra
sil. Os trabalhadores não per
mtirão a entrega de Fernando
de Noronha e exigem para o
Urasil uma posição progressls'
ta e independente. Queremos
trabalhar em pa_ e íazer coni
que nossa Pátria progrida e
tenha no concerto das nações
o papel destacado, a que tem
direito. Estamos com os estu-
dantes, o povo, e vamos defen-
der a ilha nordestina, afirmou
entre exclamações dè apoio da
assistência o lider trabalhador
CONSELHO OA UMK APELA

A .IK
Nelson Trade, presidente da

União Metropolitana de Estu
dantes, revelou que o Conse-
lho Metropolitano, especial-
mente convocado para tratar
do problema de Fetnando de
Noronha, havia decidido por
expressiva Unanimidade enviai
unia mensagem à Presidência
da República, solicitando que
a questão iôsse examinanda
pelo Congresso.

_ De antemão — disse o
universitário Nelson Tfade —
estamos contra a transação
criminosa, estamos com o uva-
sil, contra os eiureguisias.

APLAUSOS DE SAO
PAULU A UNE

Da UnlãO Paüílsa dos Es-
tüdantee trouxe 0 acadêmico.
Arinfin Marigohiah uma ihen-
sagem de apoio a atiüd. da
União Nacional dos Estüdan-
1.b contrária desde logo à cc_-
são de Fernando de Noronha.
Falando no ato publico ò lider
universitário bándelrarit* re-
velou que èm aeü estànó a
campanna contra a entrega
da ilha aos norte-americanos.
já ganhou a praça pública e,
mereceu d&sde o primeiro mo-
mento o apoio integral do
.ove paulistano.

Concluiu Mangonlan cohci-
tando seus colegas de todo o'
pais a lutar pela soberania na-
cional «nesse momehto dura-
mcntê ameaçada pela preten-
dida entrega de Fernando de
Noronha».
Idêntica mensagem foi tra-

de outros estadus por repre-,
.en.-antes oliciais uas eittida- ,
des estaduuis de estudantes. |

No momento em que encer- |
ráVámíi- os nossos trabalhos
os oradores se sucediam na
tribuna, tdos unanimes con-
vra a cessão do território bra-
silelro a um pais estrangeiro.

PtilíbUiS AL..1JA U-.B
PRi_-_INT_19

O ato público, presidido pelo
acadêmico José batista do Uli-
veira júnior, cornou com a pie-

nao moDiuzur o povo .ii_«_-, :,-~ „,.,_,,.,„ nnlcrúo m-
nhense para repelir a M&m\ álIíwS
ção criminosa desse Tribunal iniidaf V.V. Excias ptossegui
Superior, cuja insensibilidade remos em nossa luta, até ; ex-
moral exige necessária punição tin__o dos ultmos íocos vilo 1-
do povo maranhense, vitima' hlstasj agora transfer^os e lo-
indetesa da irresponsabilidade cáli-adcs no Tribunal Superior
de V. Exas. lass.J Pedro Bra- Eleitoral.

dor Amaro Alves, da Câmara ,-,,,,_ deputado federal pe-Municipal de Olinda Féllx Car- b 
ps]J 

'Rai„1Un(io Uogen, RU¦"-" "¦""-' '- -""""-"• "- préife jeffcrson iweueiros,

MARÍTIMOS EXIGEM...

doso, presidente do Sindicato (los
Têxteis» Adauto liodrlgues, pre-
sldente do tilndlcato dos Alia!;»-
tes, José Jaime, presidente do
Sindicato dos .Maieenelros, Ar-
meu Mahlguiilail, presidente Ia
Uniáo 1'auilsiu de hlsludantes
Nelson .i-Uj presidente da .mau
Mclropulitana de Estudantes
JV_G aiaria Barbosa, ivpiesen

nu. -
Evundi-o Costa, Liramos Luas,
deputados estaduais pelo Pb->,
Hiiniiuiido Lasius, -leineiniiio
Uezeria, Petrónio Pereira, Eu
valdo Nelva, José Mana ue
Carvalho, José Lago
deputados estaduais pelo Pü;
Manoel Ribeiro, " ' '-

CONCLUSÃO DA 1» PAG.

sa reportagem fêz uma rftpi-
da «cnquclc. no local.

De inicio íoi ouvido o depu
tado Celso Peçanha, une
declarou não ter tido urra
boa Impressão do di-cuisu
do ministro do Trabalho, uma
vez que, embora demónstran-
du boa vontade, nada afirmou
de positivo para a solução do
problema. Ainda é opinião d_-
qtiele parlamentar que o
adiamento da solução rocia-
niada pelos marítimos. a)i\s
justas, poderia motivar mais
uma greve, o que poderia im-
plicar cm Üm novo alimento
de tarifas e, consoqu-t.*..-
mente, do custo de vida.

POSSIBILIDADE DE GREVE
O sr. João Fernandes, pre-

.identó (io Sindicato dos Ope-
iá:ics Navas. foi de opinião i

. que o dr. Parsiíal Barroso, tm-
Pedru Braga Filho, deputado ,,„,.., Su Manifestasse favorável |

íideial !.eio Maranhão. I à c-usa dos marítimos, não lia-

via, cm seu discurso, satisfeito
a expectativa doa presenteg
que esperavam um compronus-
«o concreto. Ainda salientou c
entrevistado que a-permanente
sonegação pelos empregadores
do cumprimento do termo adi-
tivo, firmado em 21/9/56. pe-
derla dar motivo ao dese-ci-
deamento de uma nova greve.
Portanto, esperava que *« au-
icr-dades tomassem as medidas
cabíveis para fazer respeita:
o mesmo.

O marítimo Sebastião José
Esteves, da Comércio e Nave-
gação, declarou ter ficado tam-
bém insatisfeito com o discur-
:o do ministro e foi de opin.ão
que os marítimos deverão vol-
tnr novamente ao Ministério dc
'Irabalho para exigir provMên-

Saudações <as.)
REPÓRTER POPIM
ÍElEFOfiE: 22-851

ENCERRADA A VIAGEM DE CHU EN LAI

Hiunoel Co-

seinja (los deputados JJagobertn' de Uuiíis, Joibu Melo, da Uücola
tíales, Aarão Slembruch, Jouas ..u _,ii_eiiliuila da lialilu, Silves-
J-aieii-e, li r U Z Z1 Mendon ;a tre líe.enue, presidente do Uire-
lririeu José de Souza, senad.r lórlo de OUonlolugla de Niterói.
(íuillierme Malai,ulas, vereador além dos pi-esidentes da UitKS,
Afonso Celso, íepiesL-ntanto o£i- I AM10S e outras enlidudes de es-
dal da câmara de Niterói, vei-iía- | tuuantes secundru-ios.

TORNA-SE POSSÍVEL A...

tanie ua União i-.suuluul uu i'ar_, ._.~ deputados OsiatiUajS -pOio
Arnaldo Uucdea, ua unlao tisiü- pK.'(ja.au Maraiinuo, JoSé iMa-
duiltii do itlu Grande do 1.ul. Do- . '(|„ 

À.aÚjO, uepuiauos -BSia-
uaujo Neio,

ãibíTlaÜd estadual pela UDN;
Vera Cru;; Marques, uepuiado

mingos itfunues, dos Estudantes ^j. ,1(J i.uC.<

CONCLUSÃO UA i' Í»AC.
vaia ao Congresso u loba-
te em tôrn0 da questão c'.n_
tsleguiadds.

DECLARACÕEh
O sr. Afonso Annos íê* oi.-

tem aos jornalistas no gati-
nele do líder da ..posição, de-
elaraçües sobre o assunto.

— A entrevista du st. Jo-
sé Carlos Macedo Soai es. a

O y

Ano Hovo Preços
. Velhos

No Ano No«o Aniaury con-
tinua vendendo pur preijos ve-
lhos. alusões de fiezela xadrez
CrS lúO.UU — ISO.UU e -UU.UU
lilusões Uember a Ci'í> SU.UO e
uma grande variedade a sua
escolha. Hua da Altnmlega, 31S
— 1.° andar. Hua Vinte de
Abril, 1 — loja e na Penha a
Rua José Mi...leio, -SG-A, jun-
to ã Hua dos Homeli-os. Pre-
cos especiais para revendedores

CADEIRAS
LANELLI

llilfí

' 
i.',',.'. ""**' -'-

TIPO LUXO
Pouulmoi des tipo. de

cadeiras em Unha de produ-
ção, para atender ao mais
variado góstd. — Dispomos,
também de estufas, aparado-
res, cabides, armai .os, espe-
lhos e todo material para
completa montagerr) t reno-
Vaç_o de salões de narbeária.'. 

Jnfori-áçõês é orçamentos
còm }. P. Leite Jr.. úrileo rè-

•preseiiratile hesta praça. »-
Rua México, 31 -- 13» and.
S/130. - Tel. 22-81.7.

nosso ver, modiilea a situa-
ção, no que se releie a ne-
cessidade de pionuiiuianieii-
to dò Congressu sobre o eu-
so da base de teleguiados. An-
tes julgava-se que os enl.n-
dlmenlos do Itumarati com o
Departamento d. Est-idu sô-
bre Fernando üe Noronha
constituíam decorrência do
Acordo de Assistência Mlli-
tar Brasií-Esta-.los Unidos.
Agora o ministro do J_„tt,i,ib.
fala em ajuste íóbre c(ini|n:ii-
sações e acresce,ita que o r.r:i-
sil adota uma tstigiin.da posi-
ção», qiiantu n. tilpólèS- do
uma guerra da qual pnrtípi-
pem ns Estados Unios. Km
vista disso estamos Jazendo
consultas. Julga-se, já agora,
que as demarciies sôilre í'-:r-
nando de Noroniia não consti-
tuem simples Uecorrénna- •'o
Acordo Militar lirmado pelo
Executivo e ratificado pelo
Legislativo.

ASPECTO TÉCNICO
Em suas declarações á ini-

prensa o sr. Afonso Annos
afirmou que o processam.»-
to da cònvocaiião extraordi-
nária está sendo objeto de
estudos. O regimento interno
da Câmara, em seu Artigo
19., diz:

«Sempre que o terço da Câ-
maia comunicar ao 'Presidrii-

te haver resolviao convocar
em sessão extraordinária o
Congresso Nacional, na ('un-
forinldade do Artigo 3'J, psrá-

grafo único da Constitul.io
esta resolução fura tranami-
tida au Presidente do Senado,
para as providências Ií.ctíssá-
rias nos tôrrnos do Regimen-
to Comumv.
ENCONTRO NO ITAMARATI

Da Câmara, dirigiu-se o sr.
Afonso Arlnos ao Itamarati,
onde, cerca das 18 hprâ.i es-
teve com o _r- Macedo Soa-
res. Não quis o lider da UDN
revelar aòs jornalistas que à
noite o procuraram os re.v.!-
tados desse encontro, antes de
levá-los ao conhecimento _e
seus correligionários.

estadual ucio i/id.»
K_JRO BRAGA PROTESTA

Esta a integra do cabo_ranu
envlauo ueio deputado lederal
Pedro Bia.a:'Ministro Gallottl presidente
TSB — H.u - o íntqlui jui.ameu
to d.ssa Corl-, desrespeitando os
termos cunsiliucionais expresso.;
nu art. 121 inai.nou o povo m.i-
rimiiense, que considera iwje o
TSE como o ull.mo aliado do vi-
toriulsmo. K lícito, e iiiface do
Ultimo julgamento dsssa Cot te
acreditarmos que V. Excias. se-
,-8,3 capazes de cassar os nossos
mandatos expedidos há mais ue
deis anos, bastando que para is-
so tenha Chateaubriand interés-
se em lazô-lo. Defenderemos en.
tretaudo até o ultimo momento
os legitimes ii.tfee.es do povo
maranhense, que cdnsldera cs
insultos dirigidos peia impren-
sn ássòeiada" aos nossos íulzes ^
et.mo sendo endereçado a V.Ex. m
mio bem os mer.ceu. .

N-ssò pretesto não pode sei
traduzido, pois palavras n_o tra-
M am a nossa indignação em
mè da ligãí ivicllcula e m.esqul-
m;\dUtud.deV.Ex.,tentmKO
uUrajar dois tribuna 11*¦ mmO
Estado que serão defendidos na

i liíiii:_.¥iíiíi_*tiraI olllU." ililillllvíillliiiliWl
MOSCOC, IS (R P.) — Ter-

mina, hoje, a viagem do Cliu Un
Lai • aos centros europeus do
mundo socialista. Es:-a viuííein
será coroada, no nue se refere it
Unido Soviética, sua prhiK.a e
ultima etapa, pur uma produ-
mftçíl- de toiãl sullduiiedade e
r.coiiiieoimonlò público á Uniilo
Soviética. Na Huiikrla o primeiro
mlnlstiõ cíiíik-s ofereceu tut stan-
ciai auxilio material, assinando
em Budapeste taml.iíin unia de-
oluraslio de principio.

¦ A declarai;;lo, em plano mais
amplo, salientará, no balanço das
.gnv-1'sa.Oo», a harihonla mutue
nas qtiéstObs maiores. Us dom
maiores países socialistas JA. pro
clamaram iiue os acontecimentos

i-lungrin "constituem üm
exemplo tlngranto da luta dos
sistemas capitalista o socialista
na conjuntura da guerra Iria"
Julga Pequim mio a ajuda so-
vlétl.-a corresponde ao "cumpri-
monto de um dever Internacional
powiue estavam em J0i;o mio
somente as conqulstus dos traba-
lhadores húngaros, mas igual-

hieiU. oa da.A.iioS do mundo o a
segurança dos outros países".

A palavra do urdem de agito no
curso das conversações poderia
ser assim definida: 1) — Mais
do ipiu nunca, a unidade doa
paises socialistas devera contar
com as suas próprias fOr.jas e o
espirito de au_íllo mfltuo deve
ser reforçado ria base da decla-
raçtlo soviética de ilu de outubro.
10' Indispensável essa união, tan-
to para assegurar o desenvolvi-
mento dos povoa socialistas,
(lüailto para repelir as tentativas
lmpurlallstas para quebrar o po-
derlo dessa união. -) — N.is
atuais circunstancias é lndispen-
sãvel a ditadura do proletariado,
ao lado da mais ampla,demolira-
ela. -1' proclamada a 16 no de-
senvolvimento do campo sutil".-
lista "a despeito das mentiras
existente:!, da resistência rios ces-
to» Uus cia aso a depostas o da atl-
viüade dos agentes Imperiails-
ias". No plano internacional, u
despeito do total fracasso da
ágré-Sttò contra o Egito, os po-
vos pacíficos nüo devem relaxur

Mob

A situação da Hungria — Condenação tia «doutrina Eisenhower» «¦
A Clima na OK1Ü e a questão de Formosa

os seus esforços. Conder.a-sí t
política norte - americana r..-
Urldnto Médio e, refutando s
suposta existência de ameat..
comunista ou* •soviética para c»
povos llrabes, quallflca-se _ dou-
trlna Eisenhower de "plano <!?
expansão econ.mlca t polltlc.i
baseado na forcai, militar deetina-
da a reforçar, no plano colont.-
lista, a política caduca da Ingii-
terra, e da Franga". Constata-se
todavia, quo o espirito de cees-o
d03 Estados socialistas cria con-
dlijOes favoráveis à coexiatênelí.
pacifica de países de reglmei po-
lltlcos o sociais dlforenten. E'
reafirmada a ueeessidaa. d»
desarmamento na Dase das pro-
postas soviéticas do 17 de novem-
bro.

Quanto ao Extremo Crlsnt»,
acentua-se o fato de oorrespun-
derem aos lntdVêsBOs rocíprocoi
as relagOes notmals da Unlâo
Soviética o da China Ponulnr
com o Japão. Finalmente, *
União Soviética reafirma o «~-
apoio a China Popular, quer no
problema da sua admlssílo »
ONU, quer no broblema. d» For-
mosa.

CONVOGâÇãQ
DE ESPANHÓIS

. SAO PAULO 18 (Agência Na
elorinl) — üa espahliOls nascidos
ein 1930 • 1387 0 aqui residentes
estuo sendo convueados a apre-
sentar-se uté .o dia 31 de Julho
vlnduuro no Consulado deral da
Hapunlia, a . fim do regularizar
sua situação militar.

üização Geral Dos Clubes
Comissões de Ajuda à «I.P.»

Nota dirigida a todas as organiza ções que participaram da recente
campanha — As contribuições que ontem receoemos

IMPRENSA POPULAR, sobre
as diíiculdude. em que su en-
contra és_; jornal, sente-su no
gi-ato dever de mobilizar no-
vãmente os clubes, comissões
e contribuintes individuais qltè

„_.„-.__ Já realizaram um tão aprecia-
INTEIRO APOIO' vel esíôrgu quando se tru.-ouJIN1L1UU A.uiu,d(i arrecadar meios para a

E' a seguinte a nota do De-
partamento Carioca, chaman-
do novamente à ação os clu-
r/j.è comissões quu no Dis-
trlto Federai participaram da
recente campanha dc ajuda á
imprensa ü.mocrática

•tNUSSO
A JMP.RENSA POPULAR»

IMPRENSA POPULAR. Com
o entusiasmo de sempre, cor-
respondamos, assim, au ur-
geme apelo do nosso Jornal».a) O Departamento Carioca.

C0ÍV.'R.J__1CÕES
Sao as ..guin.-os as contri-

buiçoes populares que ontemrocebemus, para ajudar a ma-mitencau do jornal:O DepaVramento Carioca I aquisição da rotat va que
da recente campanha 

^e g, | jg ^$&% %fâ I $_£%%.&&da à imprensa demociatica,,"' íMPnifNssA POPtil.ARI i„ nv,f0i

e ao povo pêfo jornalista Pe- S«V> surgida e continuem o seu , Associação dos La.
dro Motta Lima, diretor da
—i

Arrancada dè Ano
Novo

Lançada' por .unuury que
esta vendenuu camisa egípcia
em finíssima tneuilne euin de-
ürum e abertura de guia en-
vle-adu a CrS 1SU.UD em varlaB
cores e Hindu cunilsu italiana
de luxo d Cr$ .3U.UU. Preços
especiais para revendedores,
Iluu da Allaiidegu, alB — 1.»
uiidàr. Ruu Vim.'Ul< Abril, 7

na Pehlia, a itua Jusé

ixubalho de ajuda, até que |
aquelas diíiculdadcg sejam
sanadas. A IMPRENSA PO-
PULAR é um jornal que só
dispõe desta fonte de renda,
além das entradas corl-espon-
dentes a Venda avulsa e a pu-
bllctdade. il apülòfinanceiro
do povo Conslltuindo-se os
clubes c comissões em orga-1
nlsmuo permanentes de aju-
Ua, promovam festividades e
demais lormas de mobilização
popular, levando o que fOr ar-

vradores de Uuara-
tiba 

Tres amigos 
ivlurudore. ue Cam-

po Urande ...-
uni português anti-
lusc-sta

onze morauoreg de
Nova Iguaçu 

50,00

230,00

100,00
1.Ü00.ÜÜ

100,00

200,00

600,00

DIRETOS
PEDRO MOTTA U_U

BedacAo e Admlnlitrac-e
BUA ALVAKU ALVLU. s!

22' ANDAU
S-UU USAIS

.ETnorULlSi Uua Alenc_>
Lima, 12 l.» audar, ml» s
UA3U'US: Hua luâo ees«'a

120, «obrado
SAO .AULO. Hua d.t -<¦

«udantet. Ut
TELEFONES)

Portaria .
üerência .
Secretaria
Redação

i ••• «aa • • -_•••••••*
22-aWTOa__ms
42-aaati
-.-SM*

Total  2.280,00
Contribuições ante-
rlores  19.985,00

L?ft!rt5i..na_Hfc!l_l%unt_lu_ nun I recadr.do em dinlioiro ou va-1
to nomeia nu-|l-_.- diretamente à sede da Total cm dinheiro 22.2C5.00

VENDA AVTTtSAi
Ütt

Número du dl_  J»6j{Números atrasadoi .. »w

a_-u_>Ar.K_->
As.lnutura anual -*•*
Assinatura iemestrai wu.™
A-Jlnatura trimestral 105.0"

BXTEUIUB
6 meie.
3 mesei

J00,00
100.00

VI» »>ér-»_i «eteft-a» **•
de.pesBa da porte.

V
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Mas, uno 6 sòmonio o chovlnlimo do
i.mde nnÇ«o quo fere a unidade prolctArla
iornaclonnl. Nó curso dn hlítórln grandes
icÃei demonstraram doaroipoilo aos peque»
h países c frcquontòmonte os oprimiram:
pcqucnoi poisos pordoram n confiança nos
andei, o m»- mesmo so tornaram itomis a

, Ambas tondunclai oxlstom ainda, om
isor ou menor o.xtensfiu, entre povos, o

..•-.mo ontra camadas dn classe operária do
vemos países. Eis porque, com o objetivo
. fortalecer a solidariedade internacional do
rolotarlado, além da tarefa fundamental de
íquldar «* tendências chovlnlstns do grande
açfto nos países maiores, é também necos-
,ii io superar as tendências nacionalistas nos
icquenoi países, Nilo Importa que n seu pnls
iejfl pequeno ou grande: se os comunistas

ntrapÒCnTi oi Interesses de sua pátria o na-•.Vi aos Interesses gerais do movimento pro-
Vt.trln Internacional, fazem dlMo um pretex-

i) para opôr-SO nos Interesses gerais, e não
nantem seriamente, cm sua prática nlttnl, a
solidariedade proletária Internacional, mas
io contrario a prejudicam, estarão cometeu-
do o grave cito de violação dos princípios do
Intcrnaclonnltsmo e do marxismo-lenlnlsmo,

Os erros de StAlln provocaram grave des-
contentamento entre os povos de certos pai-

I ses da Europa Oriental. Entretanto, também
I não se Justifica a atitude de algumas pes-
| '-nas nêasos países em relação a União Sovlê-
| tira. Os nacionalistas burgueses esforçam-se
\ nor exagerar os defeitos dn União Soviética

,- diminuem a contribulcãn da União Soviéti-
c.i. Êlrs procuram Impedir que as massas
compreendam como os Imperlallstas trntn-
'•iam sou pais e seu povo se não existisse n
União Soviética. Nós, comunistas chineses
"•uiiln nos alegramos em vêr nue os Partidos
Comunistas da Polônia o dn Hungria lá es

i tão polido firmemente em cheque as ntivldn-
| des des elementos perniciosos nue fabricam
| rumores anti-soviéticos e estimulam antn.ço-
g nismos nacionais nas relações com os op.l-
K ses Irmãn';, ? também porotte esses partido?
fl «-e lançaram á tarefa de eliminar os precon-
1 rcitos nacionalistas existentes em algumas
P camadas das massas e até mesmo entre
% membros do partido. ftste é, claramente, um
i dos passos mais urgentes o necessários, para
I a consolidação dns relações fraternais entre
% os «vises socialistas.

Como acentuamos anteriormente, a no-
p lltlcn exterior da União Soviética, no fun-
§ (lamentai, corresnondeu nos Interesses do
p nroletnrlndo Internacional, dns nações op'-i-
I m'das e dos povos do mundo. Nos últimos 39
& nnos o povo soviético realizou esforços tro-
f mendos e stmortou sacrifícios heróicos, a1u-
^ dando a causa dos povos de todos os países.
|í Error, cometidos por Stálin não nndem, por
$¦ certo, anular estes históricas realizações do
| grande povo soviético.
f Os esforços do Governo Soviético para
% melhorar as relações com a Iugoslávia, sua
t declaração de 30 de outubro de 195G e suas
| conversações com a Polônia, em novembro
| de 10ÕG. são manifestações da determina-
P ç5o do Partido Comunista da União Soviéti-
| ca. e do Governo Soviético de eliminar os er-
I ros do passado em suas relações exterio-
1 res. fistes passos dados pela União Soviéti-
P ea são uma Importante contribuição para

m

UM EDITORIAL DE REPERCUSSÃO INTERNACIONAL

«Novamente, Sobre a Experiência
Histórica da Ditadura do Proletariado»

"J1M1NGIPÁ0" (DIÁRIO DO POVO), PEQUIM, DEZEMBRO DE 1956
TEXTO INTEGRAL — CONCLUSÃO

o fortalecimento dn solidariedade Internado-
nal do proletariado.

E' óbvio que, no momento presente, quan-do os linporlnllstns lançam furiosos ataques
contra as fileiras comunistas'do todos os
pulses, é necessário paru o proletariado do
túdns as nações estorçar-se por fortalecer u
sua solidariedade. Como entrontamos inlml-
gos poderosos, nenhuma palavra ou Ato; nnò
Imporia com quo roupagem so apresente,
que prejudique n solidariedade Internacional
nas fileiras comunistas, pode esperar receber
qualquer simpatia dos comunistas.c do po-
\o trabalhador de todos países.

ü fortalecimento du solidariedade interna-
clonal du proletariado, para eom a União So-
viética que é o seu centro, nüo é somente do
Interésco do proletariado mundial, mas tnm-"bom dó in erésse do movimento de indepen-
doncJa i!:< todas as nações oprimidas e da
paz múnd'uli Através de sua própria experl-
ônclá as amplas massas dos povos da Âsla,
África e Américo Latina compreendem fã-
cllmento quem são os seus inimigos o quais
os seus amigos. E' por isso que as rampa-
nlias anticomunistas, contra o movimento
de einnnclpaçOo dos povos oprimidos c con-
tra a paz. instigada:; pelos imperlallstas, en-
contraiam tão débil éco —'e de apenas um pu-
niiado entre mnls do um bilhão, de pessoas
que habitam estes continentes. Os fatos pro-
vam que o proletariado revolucionário dn
União Soviética, China, de outros
países socialistas e dos paises do cam-
po Imperlallsta, dá o seu firme apoio á
luta do Egiio contra a agressão, e ao movi-
mento de emancipação dos paises da Aslu,
África c América Latina.

Os países socialistas, o proletariado dos
paises imperlallstas e os paises em luta
por sua Independnècin nacional — estas três
forças possuem vínculos de interesses co-
muns em sua lula contra o imperialismo, e
a sua ajuda o assistência mútiías são da
maior significação para o futuro dn humani-
dado e na paz. mundial. Recentemente as
forças agressivas do imperialismo criaram
novamente um certo grau de tensão na
situação Internacional. Mas, com a luta
unida das três forças que mencionamos, o
mais, os esforços conjugados de todas as de-
mais forças mundiais amantes da paz. pode-
rã ser obtido um novo alivio da tensão in-
ternacional. As forças imperlallstas de agres-
são nada ganharam com sua invasão do Egi-
to; pelo contrário, receberam um duro gol-
pe. Além disso, graças à ajuda dada ao po-
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mista por causa disto. A derrots 6 n mijo do
oxlto. Os recentes Insucessos temporárioso
parclsls, enriqueceram n experiência polui-
ca do prolotarlndo Intornaclonal o prepara-
rAo as condições dos grandes êxitos no futu-
ro. Comparados com a história das rovolu-
ções burgufisas nn GrA-Brctnnlm e nn íran*
çn, os Insucessos cm nawm causa sAo insig-
nlflcantes. A rovoliiefto burguesa na inguv
torra tevo o sou Inicio cm 1ÍM0\ A vltortn so-
bro o rol foi seguida pela ditadura do Çronv
wcll. Volo depois, om 1000, n rcstaurnçAo da
vollm casn real. Foi somente em 1688. quan-
do o partido da burguesia, através do um
golpe de Eslncln vitorioso, levou no trono uni
rei trazido por tropns o forças nnval» no-
landêsas, que n (lltndtirn da burguesia in-
1'lésn pode ser consolidada. Durante os »«
itnos desde o surgimento dn Rovoluçuo Frnn-
cêsn de 1789 até 1875. qtttindo n Terceira He-
pública foi estabelecida, a revolução burgue-
sa nn França, atravessou um período paru-
cttlnrmenle tempestuoso, cqulllbrnndo-so na
crista de lima rápida sucessão de ondas AO
progresso e reação, rooubllcanismo o tnonar-
ottlsmn, terror revolucionário o terror contra-
revoluelenãrlo. guerra civil e guerra csuan-

gelrn, conquista de territórios além froí c •

ras e canil (ilação diante de potências estiaii-
l-elrns. A despeito de que O revolução soclu- „
lista enfrenta'n oposlçtln combinada dos roo- |
clonArlos de todo mundo o sou do«nw>lv; 

§
mento, visto em seu conjunto, ê sereno- #
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po húngaro pelas tropas soviéticas, foram
frustrados os planos imperlallstas de criar
um outro foco de guerra na Muropa Orlem
tal o romper a solidariedade do campo soela-
lista. Os países socialistas persistem cm seus
esforços pela coexistência pacifica com os
países capitalistas, pelo desenvolvimento do
relações diplomáticas, econômicas o ctiltu-
ruis com êies, pela solução dos litígios In-
ternaclonals por melo de negociações pad-
ficas, opondo-se á preparação de timn nova
guerra mundial, por extendor a área do paz
no mundo e pela ampliação da esfera do
aplicação dos cinco princípios da coexistem
cia pacifica. Esses esforços todos hão de con-
qulstnr, por certo, cada vez. maiores slmpa-
tias das nacO.es oprimidas e dos povos aman-
tes da paz. em todo o mundo.

O fortalecimento da solidariedade inter-
nacional do proletariado fará com que os In-
lendlArlos imperlallstas de guerra pensem
duas vezes antes" de embarcar em novas
aventuras. A' despeito do fnto dos Imporia-
listas ainda resistirem aos esforços acima

¦ descritos, as forças da paz. terminarão por
triunfar sobre as forças da guerra.

O movimento comunista Internacional
possue uma história de apenns 92 nnos, con-
tada n partir da criação da I Internacional,
em 1864. Apesar dos muitos altos e baixos,
o progresso do movimento em conjunto foi
muito rápido. Durante a In. Guerra Mundial
surgiu a União Soviética, cobrindo uma sex-
ta parte da terra. Depois da 2a. Guerra
Mundial, surgiu o campo socialista, no qual
vivo, nos dias de hoje. uma terça parte da
população do mundo. Quando os Estados So-
clallstas cometem erros, de um tipo ou de
outro, os nossos inimigos se mostram en-
tusiasmados, enquanto alguns dos nossos
camaradas e amigos se deixam dominar pe-
lo abatimento, uma .parte deles vacila em
sua confiança no futuro da cansa do comit-
nlsmo. Contudo, não há motivos suficientes
para que os nossos inimigos se rejubllem ou
para que os nossos camaradas e amigos se
sintam deprimidos ou vacilem. O proletária-
do, pela primeira vez ha História, começou a
dirigir o Estado. Em alguns paises. Isto
ocorreu apenas há uns poucos nnos. e, nos
mais antigos, somente há algumas décadas.
Assim, é impossível esperar que não existam
erros. Ocorreram e ainda estão ocorrendo er-
ros parciais o temporários que ainda poderão
ocorrer no futuro. Mas, nenhuma pessoa
perspicaz poderá sentir-se deprimida e pessi-
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PARTO DR MONTANHA, a explicação telogularia tlibro
a pretensa troca da bandeira naolonal por outra, estrangeira,
cm Fernando da Noronha. A "encomenda" o os "recado»

para intriguMas" chegaram (cl pnur causn) às vésperas do
Ato público da .Unido dos Estudante» do Brasil.

a x x
ção. O que 6 certo ó que o

ministro osVA Incerto.

\SÜM^
concreto dn vitalidade sem pnrnle o do siste-
ma socialista. Anesnr dos contratempos .re- |*.* * _ —... ..•!¦•im,t.. nfiT*r*ill> :¦'
centemento sofridos pelo movimento comu- 

g
nts'n Internacional, aprendemos com Cies |
Inúmeras lições valiosas. Corrigimos e esta- g
mos corrigindo os erros nue precisavam sei *

rorrlgldòs em nossas fileiras, Quando estes
r-rro r tiverem s<«„ eliminados, soemos mais
fortes c mais firmemente
nunca estivemos antes. ÇontrArInmente_& 

cv 
^

unidos do que |
c^tisn do Ú
mas terá I

1

Emnorn admitisse* que
.•ilsto» deixa o Brasil «abor-
to» a ataques inimigos e
quo «aquilo» é cxtremnmon-
te íôrlo, .1. C. M- Snnres
sonte-Be impelido a entre-
gnr, de joelho», a ponta
avançada do Brasil a umn
potência que. um (Un, será n
sua Inimiga corta. Os ou-
tros «inimlgoH> são imngi-
nários.

NAO VHNDO. ..no cedo.
nem arrendo, nem niugo n
soberania de meu pais. grtin
nás«er, já entre ns colunas
da História Universal, As-
sim, respondeu o glorioso
Florlano e resnonderA o gl-
g.intc povo brasileiro aos
aventureiros. Este é o ca-
mlnho dos que amam n cló-

peetatlva dos nossos inlminos n
proletariado não será derrotada
um progresso cada vez maior. ^ 

Entretanto, é totalmente diverso o desti- p r|a; ns nutros rastejam atra
no do Imoeriallsmo. Do indo de lá. no mim- g (|0 dólar,
do lmperla'lstn. existem atritos ftmdamen- |
tais entro o imperialismo e ns nações pprl- •
mldas, e mesmo entre os países Imperlalls- |
tas e. dentro deles, entre o governo e o po- | -DIGA no seu povo que os
vo ílsses choques, crescerão e so tornarão g Estados Ianoues nodom con-
cada voz. mais agudos, pois nüo existo cura | ta com 0 Brasil», afirmou

JORNAIS ARRENDADOS
recusnram a publicação dos
protestos do povo, dos. estu-
dantes, dos dpputndos e do»
f.nndoros contra a cossão
do Fernando do Noronha.
Não devemos censurá-los:
não são brasileiro».

A BARGANHA é ««ta
Macedo confessa que pediu
«ajuda» c.ii troca da sobe-
rnnla. Os Estados Ianques
não cumprirão e não consl-
deram n «aluda» como ne-
ccssldndc miUtnr. Os que en-
tendem, snbem.

RECONHECE o chanceler
haver Hdo demora na resnos-
ta h exigência; mas,nfto reco-
nhece n demora indefinida
no cumprimento dos com-
promissor assumidos hâ vá-
ria» décadas.

para eles
Por certo o reeem-nascido sistema^

ditadura do prolotarlndo ainda
l'<ã $ lista

enfrenta §|

o Ministro Soares an iornn-brasileiro). Evnldo de
¦¦••• . . ,,- Castro- Alguém segredou-

multas dificuldades e apresenta varias dehi- | 
l 

mnVn«„i„ n.m ns "s-
lidados. Todavia, em confronto eom o perio- lhe. 

no momento, nue os _s

do em oue a União Soviética lutou, sozinho, p 
' ' " *"'-

a situação so anresenta sensivelmente me- g
lhor. E, nunl o recem-nascidó oue não deve g
esnerar dificuldades e dehilldades? O resul- p
fado final é o futuro. Embora se.in tortuoso 

^^ãdò^o^caW.Wntea do pinto da montanha.

O AUTOR da explicação
vive fora da realidade do sé-
eulo: irtnora a exIsWncla do
Coneresso. do povo e da
opinião pública.

NÂO ERTIWARAM "especificadamente", por isso erra-
ram os notáveis juristas: imaginaram que o Congresso havic

tados Tanquci não podem re-
tribuir com idêntica declara-

o cnminho que nas jornadas vindouras, a
humanidade atincirá s«ti brilhante objeti- |
vo — o-comunismo. Não há força capaz de 

pImpedi-lo. é
(Fim) p

N. da R. — Este documento foi publica- ^
do pela IP. nas edições 13 — 15 — 16 — 17 

|
1S e 19 do corrente mês de janeiro. Ú

A CONTRAGOSTO, o ministro dn Exterior elogiou o nos-
so jornal. Disse que o público nos IP. demais. Os jornais en-
treguistas, ao contrário, terminada a tiragem, sao carrega-
dos para os armazéns c as quitandas. Ninguém acredita em
suas mentiras.

Contesta
Ação de

a Liga da Emancipação Nacional a
Dissolução Movida Pelos Trustes

Comemora-se Hoje o Centenário
da Morte íV Augusto Comte

Por Intermédio do advoga-
do Evandro Cartaxo de Sá a
Lisa da Emancipação Naclo-
nal apresentou ao juiz da 3*
Vara da Fazenda Pública
contestação da ação de dis-
solução que lhe move 1 União
Federai, por iniciativa da or-
ganiza^ão fascista intitulada
Cruzada Anticomunista, no-
tòriamente influenciada pelos
americanos.

A contestação aborda os
pontos da ação em que a LI-

ga é apontada cemo substl-

EXPOSTAS, EM DOCUMENTO APRESENTADO AO JUIZ DA 3* VARA DA FAZENDA,
AS FINALIDADES PATRIÓTICAS DA ORGANIZAÇÃO PERSEGUIDA — PENA BOTO
VAI EXPLICAR SOBRE A ORIGEM E O PARADEIRO DAS QUANTIAS QUE ARRECADA

PARA SERVIR AOS COLONIALISTAS
tuta do Partido Comunista
em que se alega que r. Li-
ga provoca «a, animosidade
entre as classes armadas»;
e finalmente a afirmação rio
que militares assinaram o
manifesto de lançamento da
Liga, peça «altamente poli-
tica».

UM EXEMPLO
A SER SEGUIDO

Deixando estupefatos os
colonialistas de Londres e
Paris o governo ègipeio de-

terminou a nacionalização
dos bancos e companhias âe seguro estrangeiras e das em-
presas comerciais de importação e exportação. Ao lado disso,

Nasser criou uma espécie de organismo de desenvolvimento
econômico, destinado a canalizar os capitais privados para os
domínios de utilidade pública, Ê mais um importante passo
dado pelo Egito no caminho da emancipação e um golpe
contra o poder econômico e político do imperialismo.

O exemplo ê instrutivo para o Brasil, Ao contrário de
muitas narões ainda existem no território nacional compa-
nhias de seguro estrangeiras. A lei não permite a instalação
da novas, mas dá esse privilégio às já. estabelecidas. Essa
prática é coibida por todos os países mais evoluídos pois as
companhias de seguro funcionam como instrumentos de mo-
bilkação de capital em favor das empresas estrangeiras, va-
le dizer dos grandes trustes e monopólios.

A questão dos bancos já tem sido por diversas vezes
condenada nesta seção. Não se pode admitir, diante da fra-
gilidaãe econômica do país, o funcionamento de bancos de
depósitos estranaeiros, manejando recursos ponderáveis em
benefício de poderosas organizações do exterior. Os bancos
americanos, muito em especial, funcionam como pontas de
lança para a penetração do captai ianque. O artificio e bem
conhecido: os trustes conseguem licença para aqui se esta-
bclcccr, apresentam uma carta de crédito de suas matrizes
ao Citv Bank ou ao Bank of Boston e levantam grossas so-
mas de capital exclusivamente nacional. Dá-se uma trans-
ferência líquida do dinheiro do. denositante brasileiro para
os cofres dns monopólios estadunidenses. Às vezes, capital
estatal, depositado naqueles estabelecimentos, segue este ca-
"n 

A proibição do funcionamento de bancos de depósito
estrangeiros e de companhias de seguro seria, pois, uma
medula muito aconselhável no Brasil. O gov^y.odo coronel
Nasser dá um exemplo para ser estudado e aplicado em nosia
terra.

FABRICA NACIONAL DE
MOTORES

Pela primeira vez desde sua
fundacêo a FNM esta dlstrl-
hulndo dividendos. Termina as-
sim o reslme de déficit cr0nlco

* cal por terra a velha caiu-
nta da Impossibilidade de o í.9-

fado ser um nom administra-
dor. Vem para primeiro plano a
prova da capacidade de inlclau-
va nacional nn terreno da ln-
ÍÜStrla automobilística. E o ca-
so de perguntar: diante disso
por nue fazer conrossfies aos
trustes americanos? porque van-
tagens especiais para a Generai
Motors v a Ford? ._™„w
COMÉRCIO INTERAMERI-

CANO
Segundo noticias do Uruguai,

no primeiro semestre ao, ano
findo, o Brasil teve um saldo
favorável de quatro mllMes oe
dólares no Intercâmbio entre os
dois países. As trocas chega-
ram a quase 12 milhões de <M-
lares. Dentro da balança comer-
ciai brasileira o montante e_po
queno. Poderia ser bem mais
¦ levado ff houvesse uma po
'itlca de comércio eirwripr voi
'ada para a amplIacSo de mer-

.-.dos A América Latina cm
conjunto, pnde ser »m E™"^,e
•ompradór dos produtos bras -
lelros. (Ver a cstaMstlca abai-

0> 
ARROZ PARA O RIO

O Governo do Rln Grande do
sul, através da IRGA, estâ pro-

curando garantir o suprimento
de arroz para o Rio e Sao Pau-
lo. O problema central da ques-
tao é o transporte marítimo,
ainda falho e deficiente, inca-
naz de escoar, com facilidade,
as safras sulinas. O exemp o
Ilustra bem a necessidade da
ampliação e remodelação da ma-
rlnha mercante. Os .Planos 14
delineados (Fundo da Marinha
Mercante, aquisição de novas
unidades, lnstalaç4o da lndus-
trla naval etc.) precisam, pois,
ser concretizados.

Na ação contestada decia-
ra-se que os motivos delt-rmi-
nantes da postulaçíio viriam

a ::er minuciosamente ex-
pôster «em replica a tieíosa

qne houver por bem d? a^u-
•/Ir a suplicadas-. Comentan-
dò este ponto, o advogado
da Liga observa o int.uito
nele contido, de prejudicar a
defesa, caracterizada tio ardil
d« esconder algo «para >ei
r';io só depois da contesta-
ção».

COMO SURGIU A LIGA
O advogado Evandro Car-

taxo de Sã relata etn seu
trabalho em que qircunstan-
cias surgiu a Liga, Foi em

vista'de uma atividade conti-
nua de grupos financeiros in-
ternaciónais, empenhados na
exploração do Brasil.

Getúlio Vargas, .'ombro o
advogado, procurou reagir

contra isso. Entretanto íoi sa-
criticado e,em sua carta-tes-
lamento deixou dito: «A cam-

panlia süberrânea dos grupos
internacionais aliou-se a dos
grupos nacionais revoltados
contra o regime de gatantia
do trabalhos. Vargas també^i
aludiu, referindo-se ao ce.fé,

'à «pressão sobre a possa eco-
nomia, a ponto de sermos
obrigados a ceder». •

Na contestação faz-se a de-
núncla das empresas monopo-
listica estrangeira^ aue exer-
cem atividade vedada pela
Constituição, saqueando ri-
quezas nacionais. Analisa-se
a situação de grandes jornaif,
exemplificando com o «Diá-
rio de Noticias», que sofro
pressão de companhias ame-
ricanas, como no caso do cor-
te de anúncio da Esso (Stan-
dard Oií), naquele matutino,
por ter assumido posições
em defesa da economia, na-
cional.

Criada nesse clima, a Liga
passou' a estudar as diferen-
tes formas de desfalque da
riciueza do pais e apontar
soluções para fazer _ cessar
a sangria na economia bra-
sileira. Em seus quadros
atuam pessoas de diversos
credos políticos e de diversas

categorias e funções, lnclusi-
ve desembargadores e juizes.
Constitui, assim, um obstó-
cttlo á atividade criminosa e
impune dos monopólios, em
sua p"ão colonialista.

OS AGENTES DOS
TRUSTES

Os agentes dos trustes cs-
trangeiros . (principalmente
norte-americanos), autores
do pedido de dissolução da
Liga, são denunciados na
contestação. O almirante ias-
cisla Carlos Pena Boto (re-
centemento ' implicado no
golpe dos que pretendiam
impedir a posse dos eleitos
de 3 de oittiibro para implan-
tar. segundo receita da Em-
baixada Americana, uma
«ditadura provisória no Bra-
sib é citado no documento
de autoria do advogado Car-
taxo de Sá. Ele e seus aiu-
dantes, diz a contestação,
crocolhem verbas polpudas,
para custear anúncios e car-
tazes contra a Liga».

Para fazer prova testemu-
nhal a contestação reouer o
exame dos estatutos da or-
ganização fascista Cruzada
Ant'1-Comunistà, informações
sobre o custo da publicidade
leita pela Cruzada cm vários
cão bancária sobre as quan-
jornais, relação dos bens que
haja adquirido Carlos Pena

Boto bem como outros dire-
tores da Cruzada, informa-
tlas depositadas pelos mes-

mos provocadores, rios últi-
mos seis anos, um exame na
contabilidade da Cruzada
Aiiti-Comunista e em sua
correspondência com emprê-
sas comerciais e por fim n
exame de empresas comer-
ciais que serão oportunameii-
te arroladas.

Por Iniciativa da Com!.-;-
são Excecutiva das Corriemo-
rações do Centenário da
Morte de Augusto Comte
realizar-se-á lioie, às HO ho-
ras, no Auditório da ABI.
um alo público, cuja abertu-
ra solene será feita nelo en-
genheiros Luiz II de B ITor-
ta Barbosa, devendo falar a
seguir o marechal Ron-'lon,
a sra. D. Branca Baptteira
Sampaio, o professor Carlos
SOssekind de Mendonça o o
professor Paulo Carneiro.

Além desse ato público
inaugural estão programe-
das para este ano, eonferCn-

ciar, de proceres positivis-
tas sobre a atuação de Au-
frusto Comte em vários ter-
bi"T/>si como os da Ma re-
publicana, da educação, da
questão racial, da arte, da
medicina, da política in*er-
nacional do socialismo, da
muMier, da paz universal.
da religião da economia e
outras.

CARTA AO SR. VIEIRA DE MELLO
„, , ROBERTO MORENA

Ilustre lider aa maioria: ¦.*v»*»»-i».»^.w
Noticiaram os jornais que o senhor declarou com a res- firmado»

se pôde deduzir destas transcrições, prevalecia sempre a au-guiados, não necessita de autorização do Congresso Nacional

porque é uma decorrência do Acordo de Assistência Militar

PLANO 1>E
ELETRIFICAÇÃO
Fortaleza. 18 (A-N.) — Na

reunião realizada, ante-ontem,
no Palácio do Comércio, pela
Federação dns Associações do
Comércio c da Indústria, os
deputados Martins Rodrigues
e Virgílio Távora, fizeram de-
talhada exposição sobre o pia-
no de eletrificação do Ceará,
tendo sido posto em relevo o
esforço dispendido pela ban-
eada cearense, em beneficio
de tão Importante empreen-
dimento.

^IShtq^eTsenhor tenha feito essa de«io.Jui ¦

seu colega na Câmara dos Deputados durante quatro anos

Sempre admirei seu talento e sua cultura no exame,dos

problemas constitucionais. Mas onde minha «dmiraca°, »u»
"iu a maior altura foi quando o senhor ocupou um posto de

destaque mi lute que um numeroso grupo de deputados Jeyou
a cabo contra o «infame acordo., corno o caracter zou nosso

ex-colega Euzôbio Rocha. Foi, sem duvida alguma o se nhor

dos mais brilhantes defensores da grania nacional do

brio de nosso Exército e da preservação da paz, da vida e da

^«i&ClSSlK teve uma ampla e profunda
ressonância entre o povo de nossa terra, principalmente ^o
novo da Bahia, que consagrou seu nome nas tirans. Embora

S ptme?ssemósq naquele momento tornar vitoriosos os nos-

sos nontos de vista, que eram e continuam a ser os de nosso

gene?oso povo, das suas figuras mais representativas em to-

dos os campos de atividade, o Acordo de Assistência Militar

BrLn Estados Unidos nasceu malsinado votado contra a von-

tade do povo, imposto pelos que não sabem defender os sa-

grados interesses de nossa pátria e de nosso povo.
Ainda guardo na memória os brilhantes e M!?«™«W

cursos que o senhor pronunciou em váriasi ocasiões; da Wbuna

da Câmara dos Deputados. E como o senhor defendia uma

causa justa, os seus discursos eram inspirados .tinham uma

profunda substância e eram gritos de alerta e conclarnaçao

ao povo brasileiro para a luta patriótica e democrática.
Releio a emenda n' 1 assinada em primeiro lugar pelo

senhor datada em 27 de fevereiro de 1953, "a companhtaj
Ilustres deputados, uns desaparecidos, como ps saudosos uu

cio Bitencourt e Plínio Gayer, outros «ra do Vsr*™»g»^.
mo Nelson Carneiro, Osvaldo Orico, Vieira LIra, Samuel Du

arte. Paulo Couto, e ainda outros oue sao chegas doi Mgg
como Alternar Baleeiro. Castilho Cabral, Dllemandoi Cruz.

Campos Vergai. Nossa emenda se acrescentou um artigo ex^

gindo que o Acordo só produziria efeito jurídico depois de

ínesociado e assinado um protocolo adicional em que sei es

tiniilava- 1 — que do Acordo não resultaria para o Brasil a

obrigação âe enviar tropas nacionais para qualquer parte do

mundo sem que ocorra agressão h nossa soberania ou da

Ss naç^esqcom que o pais mantém 
'^^«^^

dariedade na hinótese de serem ataca^s,^e^>mrfW^em
qualquer caso, à prévia aprovação do Congresso Nacional»

f»<^a»WIW»>»»»«*V>

diência prévia ao Parlamento. .
Neste mesmo período, no calor de nossa Patriótica luta

parlamentar o deputado Afonso Annos, lider da minoria na-
mele tempo, apresentou um projeto que tomou o numero

2 652 de 13 de novembro de 1952, em que estipulava que qual-

quer remessa de forças armadas, terrestre, naval ou aérea

para fora do território nacional, sem declaração de g erra ou

em cumprimento de obrigações assumidas pelo Brasil, so se-

ria feita, nos termos da Constituição, com autorização do

C0"K?SSfr. 
senhor deputado Vieira de MeUi que

eovernistas e oposicionistas, naquela ocasião coincidiam em

que as relações de nossa pátria com o exterior devem ser

submetidas ao exame e aprovação do Congresso Nacional.
Nessa luta é que seu nome ganhou grande expressão no

Brasil. E por isso, estranho que, agora que o senhor sentiu o

cheiro da terra bahiana. ouviu seu povo que pretende como

têm lireito todo o cidadão brasileiro (infelizmente riinda^ hâ

discriminação anti-democrática neste sentido) p, leiien-altos

postos eletivos, o senhor fêz uma declaração que desmente
seu passado, aue contrarie uma fase mais alta de sua ««a-

ção de parlamentar que sabia traduzir a vontade do povo que
° ^Mlfs"'deputado 

Vieira de Melo, não permitir que Fernan-
do de Noronha caia nas mãos dos militaristas ianques, nao

permitir que se repitam nas costas de sua e nossa Baia as

mesmas tragédias oue roubaram tantas vidas brasileiras, é

nTante-a justa e altiva posição que o senhor ocupou naquele
Wiento no Parlamento brasileiro. Não permitamos que se

envolva o Brasil nas aventuras criminosas dos expanslonlstas
norte-americanos. O senhor que aspira, em sua terra, os su-

frágios populares nSo se recomenda aos olhos do povo ao

apresentar-se como aliado dos que traem os preceitos «o pa-
triotismo e dos oue querem perturbe- a paz do Brasil, de sua

Bahia, que o senhor representa no Parlamento.
Tomo a liberdade de recordar esses fatos de sua vida.

parlamentar, poraue, como homem do povo sinto-me no ae-

ver cívico e nodlrelto de falar-lhe em coernficla.
Espero que o deputado Vieira do Melo lutador contra

0 iSde Assistência Militar Bmsil-Estados Unidos, con-;

tinui fiel ao seu juramento e sua palavra empenhada naque-

Ia inesquecível campanha patriótica. . _.
Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 198T.

ROBERTO MOREIRA

iDESEQUILÍBRIO
Estimativas preliminares

mostram que a contribuição
da indústria ao produto na-
cional brufo cresceu de
27,3% cm 1956. A da agri-
cultura chegou somente a
lt.5%. Acentua-se, assim, a
defasagem entre o campo e

cidade com prejuízos pa-
H ambos. Sd a modificação
ia etrt-otura agrária no in-
tcrlor pode cl'mlnar esse de-
sequllilirlo. E' a reforma
agrária batendo is portas.

Atxavés da Imprensa

NORONHA: CONVOCAÇÃO DO CONGRESSO

COMÉRCIO EXTERIOR DO BRAS1X

Primeiro Semestre de 195»
ptn» Mllboea da Cniíelros)

fmportaçii*» S*cportaç*«

firtadoa unidos • Canada  jj 
• 
^

América Latina  5 675ÍS
Outro*  .___' L

11 992 9/L^jftiiaíama'' **' "

T. 979,9
1.039,9
6.558,8

15.578,6

DERROTOU OS ENTRE-
GUISTAS DO PETRÓLEO».
— 1 — Queima seus' últimos
¦cartuchos a campanha con-
tra a Petrobrás. Mas com a
opinião pública mobilizada e
o patriotismo das Forças Ar-
madas, nada há que'temer.
2 — Pressões multilaterais.
hostiliidades de ehanci.-larias.
quedas de governo, são co-
rolârios de nossa atitude so-
berana. 3 — Se o regime fa-
lhar ao povo, se os poiltleos

A entrevista do chanceler teleguiado a agência americana AP _ulserem tergiversar se o
está sendo considerada gravíssima pela Oposição (Afonso Arlnos, £"!^ ,„„"£._ 

' -«.„ t0-
Carlos Lanterna, etc.). Sabcls que o Macedao é, sempre foi pela en- Estado fraquejar, serão 'o
trega. Mas para nfio aparecer Inteiramente sem máscara, neste mo- {]os substituídos. 4 — So-
mento em que grande número de, importantes pronunciamentos tem TT-prnnndo rlD Noronha:sido feito contra a entrega, file ousa dizer aos americanos que, çm bre 1-ernanao de 1N0™"'^'
troca dosso pedacinho de terra cercado de âgua( salgada, é preciso aquiescer (sic aos- altar.os
que venham alguns dólares. _.»»i-t.« americanos, mas o Congres-

Entáo desata-se a fúria. De um lado, nos, todos ou patriotas, „"',„,'"' -„^fln í _ E*clamando: Esta terra tem dono; nâo se dá nem se vende. De outro so deve ser ouvido, o — ^
lado, os entregulstas Incondicionais: absurdo, vergonha, desonra! cgj0 para 0 Brasil se alinhar
Fernando de Noronha náo deve ser vendida; deve ser entregue de .. vistas a uma
máo beijada. Seria a unl5o em tírno da entrega: MacedSo cederia num Dioco com visias a u™
a ilha, e Otávio Mahgaba, cm nome da Oposição, aerla encarregado terceira guerra mundial. .*
de beijar, mais uma vez, a máo de Elsçnhower.  mos , única grande Nação a

O diretor da cdlcao brasileira da «Trlbune of Presi» estâ mor- "'", " " 
,,„t.BAn. nl1»Pn, gY,-to de vergohha. Diz que essa atitude do chanceler teleguiado provoca seguir a llnna rjos ourros, ao

cm seus (dele, Lanterna), patrícios amercanos «n61o e pena do Alçando de ter opinião pro-
Brasil». Kesultado: querem convocação Imediata do Congresso. N61
também queremos. AU «les exigirão a entrega gratuita, Imediata,
Incondicional. Ná» exigiremos pura e simplesmente a rejeição, »m
nome de urna coisa multo alngela: «a nona da pai • da lndepo*.-
dènela nacional.

DERROTA
Palavras enérgicas, braii-

leiras. candentes, as que o
deputado Drault Ernanny

proferiu na entrevista «
OLTTMA HORA. resumidas
nos seguintes titulo e sttbtl-
tulos: «NOSSO POVO JA

frla>.
LIÇÃO

Telegrama estampado era
OLTTMA HORA: «Nasser dá
«lições» ao mundo: ESTA-
DIDSTAS RESPONSÁVEIS
NAO VENDEM NEM ALU-
GAM A SOBERANIA DE

SEU'PAIS». Eu slmplesmen-
te etiraria as aspas da pa-
lavra HçSes e encaminharia
a frase aos nossos govem?n-

SATÉLITES
Em «O JORNAL>, telegra-

ma de Londres: «Em pé de
igualdade a amizade nngto-

norte-americana «NAO TEMOS
A INTENÇÃO DE SER SA-
TÉLTTES»: AFIRMA MAC-
MILLAN». Quando se. apre-
senta a necessidade para se-
melhante declaração, é que
o velho leão britânico jâ es-
tá gagá. Entre MacMillan e
Macedão, por ex., não yai
grande distância. Além dls-
so, a distância não ê tudo.
nem sequer é muito na êva-
ca do telediriglsmo.

MODÉSTIA
Gillberto Amado & um am-

blcloso. de uma ambição que
se choca com a modéstia dês-
te colunista. Vejam só o oue
«le diz em «O Jornal»: «Eu
quisera, como desde os meus
primeiros trabalhos acentuei.
ver o Brasil à frente do nvin-
doj senti na minha moclía-
de o Brasil pioneiro, nSo o
Brasil se arrastando atrts
dos outros». Eu, não: acos-

tumado a ver como agem no
Itamaratl os Jonh Neves da
Fontoura, os Raul Fernan-
des, os Macedão, reivlnúl-
co apenas que o Brasil se
coloque ao lado das demais
nações soberanas, nâo si> or-
rastando atrás dos outros.
Para Isso, desta coluna
transformada em trincheira,
lutarei até o último ponto de
exclamação!

CULPA
O «Lux Jornal» traz atê

minha mesa um recorte com
do cronista

tou decididamente com os
jovens do Rio que encontra-
ram no «Rock*n Roll» um
ritmo que os liberta daa bl-
tolas rígidas impingidas pe-
ln geração dos mais velhos,
alheios completamente à
atualidade atômica». Depois
de outras bobagens pelo es-
tllo, acrescenta: «Embora
eu seja contra o espetáculo
a que assistimos, nâo pode-
ria deixar de defende Ia. A
culpa não é dela. E' da épo-
ca atual.» E' á tal coisa. O
Ibrahim existe: de quem ê
a culpa?estas palavras

mundano Ibrahim Sued: «Es-

UMA PISCINA DE UÍSQUE

, A reportagem do «™rl^Ca^»^
por esta capital da cantora .norte-americana mcKy um flJ|w d0
?êve.na JteP.úblIca^Dom.n.cana^e^quase 

se^nce. Dançavam n

mal. sumário, ainda) . começaram a 
^ar-s^numa^ ^ <#

enorme pis-

dna"oui'conitatel, para meu aaiombro
""""fcbí-M 

qu. rol instalada a. Rep. Dominicana, não hâ multo.

„«. tas. americana d. teleguiados. Ignora-., o preço. Ma.l££

que foi bMtanto para qu. a família govemamenta nade «m «Uqu..

B foi o exemplo dessa República que no. apresentou, como argumw

to entregulsta, o Itamaratl. Grande .mundo livre»!
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,3.0-OUE DE DÜA9 ESCOLASi

FLAMENGO x KOHVED
HOJE NO MARACANÃ
ÃS 21 HORAS, SOB A LÜZ DOS REFLETO-

RES A EMPOLGANTE PELEJA «A* DESFAL*

CADO O FLAMENGO & ATUARA O ESQUA-

DRAO MAGIAR SEM O PONTEIRO CZIBOR

.•»•¦"¦"¦ ~~~|.M|.f)
tt

Ml
sy

Pujfc/is, considerado um dos melhores jogadores do mundo, türearâ
hoje ante a platéia carioca

. parllr rins 21 horas de hoje.
,, in-J<*«t«>«o BíttMlo Municipal d.i
Mnrm-nníi -era 1">1<*° n0 l"m •"'"
i<'.<i t1Ue U-m tudo l.nrn cmpolgnr
,, público esportivo «.'niloca. Fia-
mengo •< Uonved, durnilti 00 ml-
nulos, demonstrarão :is qtialW l*
.In.i r> virtudes do fluas (•colar, fll-
forentci de futebol, n wil-nm»" 1-
r-,nu o u ourop'!,», dofchaelflo ¦>
proiittglo «lc «lolfi dos maiores cen-
Ivoa riitfl.oHstlcos do mundo, t
Urasil o a Hungria.

lütn um choque Oe gigante»» co-
mo ''it'', «tio oe junto apontar um
favorito, '«¦>s n-li*""*1" prever um
Jogo rieno do técnica o emoções

ESTA' BEM O FLAMBNOO

«.» Flamengo, üicanípcSo cario-
t ca, embora vil dtlittr desfalcado

1 do vario, do seus ütulurco, por

CHUVA DE ENTOS NO PACA^BÜ^BJMÍ

Sensacional Goleada Paulista
Sobre a Seleção do Paraná

motivo*! diverso., tom eondtçOcs
do mullo bem representar nosso
futebol, u arco tàvui. a cargo Jo
Ary, a pnrcllin do ziiRiielrou com
TOmlrOB e r,tvtto. Na linha mó-
dia, Milton, l.ulis ltolierto e Edl-
gon, o» tluls Último, substituindo
Dequlnlia o Jordiin. A vnngimr-
da tormaru com Paulinho, Mon-
cyr, Evariíto, Dlda e Baba, des-
futcn.la do Jool, ln.llo e /.agalo
liuo estüo iorvlndo a noleçilo ca-
ilCClt.

EM l*OUMA O HÓNVBÍ)

O esquadrão magl-x, aeirundo
I se observou em seu treinamento,-
I esta em boa forma técnica, esta-

do que apurou em bcus recentes
jogos na Europa. Ademais, jo-
gurã cm alguns reforços do Vo-
ros Lobogos, vlec-canipeilo hún-
guro. Sua provável cscalaçlo é a
seguinte: Uroslcks; lUtkosczy «
llanlay; Boazick, Kotacz o Lan-
tos; Uudui, Kocsls, Szusza, Pus-
kas o Sondor. Nüo atuava CzPbor.
que cstA com uma dlstonítto mus-

, culnr.

O Arbitro da peleja sertt a» nr.
Mario Viana.
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üida ríaparecerá n» noitt de hójt

!__,¦« mmrtnrn realizou «inteni, i.«*ti ÔHlrilO

Joel, Índio, Vnva, Dldl o PlnRn.
XXX

Pulo Tomolo Triangular du Uberaba, voltara . ]o»*»r
,. i ^I«hin!win AmVrirn-Fhimlnonsc enfrentando, deita v««,

{Ci&SSSfi ffAr lôntlna" O 
çombln*u,o 

carioca v,„cei,

Ô Uberaba, no primeiro Jogo, por troa a um.

XXX

ssíiiS nc^criogoda-^.« vm» «^
rlntlans.

xxx

A orellmlnar do encontro lntei nacional B-itMof-ox Hoiva preiiminai uu . .ft disputada pel,*,*» qundimved, quarta-feira, no Maratana, 
^ 

» 
0 1||^K. d0 

'Bol.(<5i
nfnnto-Juvcnis do Gloiioso e «io Mniti»****.

go, principnl, treinará segunda-feira.

xxx

Vasco da Gama e Colo Colo Jogarão hoje em Santiago*

do Chile Triunfando, o quadro brasileiro s<; sagrará campelr,

do ¦Trlangu nr", JA qua venceu o Nacional por 8 X 3 O em

contro ser! iniciado às 23 horas (hora do Rio).

v v x
•En«*errou o Flamengo, ontem, seus prepar*air

o setisadoliaTchÔque de hoje com o Hony^. Sol.,!. m.niH.o*,

S um leve individual aos seus pupilos.

O Santos. M-C"^'-»^^^'®'85'100 " ''rt

jogadores do Bonsucesso: Gonçalo, Bibi e Nilo.

Hoje, em Itetalcia, jogarão amistosamente Ceará a* Bor

raeesso.

SAO PAULO, IS (Eapprlal ' uma derrota esmagadora i. se-

cara a 11J) — O selccionr.do leção paranaense, por 3v0, cm

de futebol da FPF estrelou de peleja realizada ontem no hs-

maneira sensacional no Cam- tadio Municipal do Fuimite

peonato Brasileiro, ImunndóiMòstrandose bastante credun-

TüRFE:

NOSSAS INDICAÇÕES:
MISS LÍONÈSS - JAGAZ - M0X0TÓ
ftÜMBEÍRA - ENERGIA - L'/tfMTE
BUüT -- RIO NEGRO - TíNO
HANNAH — UVÍA — I0RÀMA
M1S5 GüíDA - ENCSIANTEü - 0RMAND1E
CANOTiE^v - URÂNíO - MAPA MUNU»
M1AÜ - FAMPÜRINO - PICOTE
MYRS1NA - MAMBIRA - MISCHIEI

ACUMULADA:

RUMBEIRA - HANNAH - MIAU

ciada para a conquista dò trl-
campeonato, a selnçilo páulis*
ta desenvolveu uma Rlua.Blo
esmagando inapelavelme»',-. on
rapazes do Panara, que áfWias
se esforçaram para nfio perder
de mais ainda.

CONJUNTO MAGNÍFICO
A canguarda paulista, eon-

forme muito bem atesta a con-
tagem, foi o ponto alto do "on-

junto. Com trôs jogadores do
Santos (Tite, Del VCcchlo o
Pope) auxiliados por Glno e
Rttfael, o ataque andou mui-
to bem, particularmente na
etapa complementar, atuando
a base rio velocidade e passos
profundos.

A primeira etapa terminou
com apenas 1x0. No período
complementar, os paulistas Jc-
«encadearam a goleada. Seus
tentos foram marcados por >~>cl
Vecchio (4), Pope (3) e Tite.

O árbitro do encontro, ".ue
rendeu 821.775,00 foi o minei-
ro Geraldo Fernandes, com 1 oa
atuação. Presenciou o prtlio n
delegação do quadro sueco
A. I. K.

p*^'^^ ' '"' [Venceu o Combinado
[América • Fluminense;
L

Bvartsio, um dos bons valores
do Flamengo

UVEKAttA, IS (Especial pari:
j, p.) — /jiaucurnilíio o Tornei-
Internacional do <iwii porltclpanl
o Quadro arocKiino do ISosárvi
Central, dcfróntarom-i» oiií- .„
o Uberaba í*. O. c um combinario
11umir.cn.se - América, Icúohdí
iniilnycni os cariocas, por 3 x I
tentos iia lxo. Marcou e Esauri-
nho c de 1'aulmlio para oa locais,
Xlzinlio, o y.un./r' meia í.niifjiioi-
ic, reforçou o Uberaba, atuando
.ijif.ntfWamenfe. O combinada
formou com Jairo, Cacd e Lúcio;
Ivan, Agncio e J/./io; 'JVIi1, Mor-
con, Lcôniãas, Lio c Bicitrinho

Em Lima o Vasco
LIMA. IS tlüspeclal para a I.

p.) — o quadro biusUelrp Vasco
da Gama est.t sendo aguardado
nesta capital, onilo realizará, IrÜH
Jogos nos duis 2i. -ii o 'iu, apôs
o torneio do que est.'i participando
em Santiago dò (."nilo.

REPORÍEH POPULAR

¦i RI FIFI »
Violento, brutal, amargo, angustiante Ri/i/i (Du riíiflj

ehez les hommcs) é uma obra completa do filme de tensão.
Poübüisslmás vezes o espectador "vive" eom as personagens
de um drama, cm Bl/i/i Julcs Uassin consegue fazer-nos par-
ticinar tia angústia, brutalidade, amargura, violência e expec-
tativa comu su estivéssemos envolvidos também no roubo das

jóias ou no rapto da criança. .
Dassin, em sou primeiro íilme na França, depois de de -

xar a América (sua pátria), mostra a mesma mestria dos ÍU-
mes que o fizeram famosos como Cidade Nua (Naked Citty
_ 1948) e Mercado de mulheres (Thleves Highway - ÍMB*

além do seu filme de estréia "Brute Foice" UÍMí). Embora não
tenha a intenção de estudar ns causas o origens sociais que
geram o crime, alimentam o comércio clandestino, toleram o
vicio, Ki/i/i tem suas intenções criticas. Qeorges Sadoul em
"Les lettres frunçaises" escreveu a êste respeito: 'Le Steía-
nois (Jean Servais), agonizante, atravessa Paris num torpedo
branco para trazer de volta um menino risonhu, vestido comi
"cow boy" e brandindo seus revólveres em baquelite. A baixa
propaganda das ignóbeis histórias em quadrinhos ou da "gran

de imprensa" para apresentar os gangsters eomo os heroit
do mundo moderno, é no fundo combatida pelo Refifu... . Alem
disto o filme 6 perfeito até nos detalhes, quem esquecera a
noite do assalto a Jonlherla 20 minutos sem diálogo em qui
acompanhamos com a respiração em suspenso a tarefa do:
assaltantes. E o final patético? Pura lição de estilo. _ _

Se o fotoiro é perfeito, que dizer das interpretações,
Jean Servais nos emociona como o gangster tuberculoso, con-
o seu conceito de honradez, com seu sacrifício final, e o me
lhor do filme. Carl Moliner Uo), Robert Manuel (Mario) e c

próprio Juies Dassin (César) estão muito bons sendo secunda
dos por todo elenco. ¦,,"_"_. ,-,,„

Para finalizar transcrevemos a própria opinião de Das
eln sobre o final de seu filme: "Estou contento, por exemplo,
Com os três últimos minutos do íilme, quando Jean Servais,
ferido, volta de automóvel com o garoto que não suspeita ot
drama em que está envolvido. E' real sem ser naturalista. E ti
uma forma realista expressa de modo poético". 8

K.fiTnbctr«5IAprc senta
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1 Geólogos Dirão o i Soi

Favoritos os Gaúchos
na Segunda Peleja

Ganchos • riernamliii. ir,"-
disputarlo amanlil i tr.nic, ...n
porto Alegre, a *.eitun,!ii pais-
^a para a classiriL-atân r,m
soniifir.ois do Cainpenaio ' »•
sileiro de Futebol. O públicc
esportivo do Rio Grande du *¦>
agiiard**» <«m «^nrme a»ns*(«ln
ilc n peleja o Mrcera .:..••
mente pcia vitória de -ens con
terrüncos, ja quo nm simple,
empate daria a clas*ifi,'ii'.ri'
nn-, pernambucano!», (pu* veii
ceram a primelr** partida, pH
fu:itl.i anteontem no Rt*.-,..
. i-A pilmeira pel*?.(a, oue termi
nou com a contaireiii do '•.

»(in favor dos peixànibii.,..
tentos de NiVifnhò (S", pai
vencedores o Énio Andra.:1 |
ra, os sulinos, nlrnhl cri"','
às-Tstenàa, o «*>ie propon-.i
nou n venrta «!o «"iS !..>-í*/-l::|;..
novo recorde de arrrr.id'.».
em jnamsdos no norte (to t>'<,
A partida teve a direção >'"•
Wtro t-nrioca An ver Bllftto, col
atuaçãt, raíoftvel. O .jrimri
tempo findou COlVi """0 O ú l'
to tiu*. ganchos foi fruto de nii
penalidade nViVxtniá de Mira
(ca tikà no Indo) bôbre «) hv>
te salino Rnio iXtidi-fW»!,

ms*mnt*mm****t**mwt*»rt ¦.-.-

1

S 8 8 il eis
Boa receptívidade aos Cursos de Geologia no Clube de Engenham

Declarações do proíess or Maurício Jcpi>ei\

Reunir-se-ão em Assembléia
Sociedades, Ranchos, Frevos

e Escolas de Samba
Dia 22 às 20 horas - Na sede dos Tenentes do Diabo

xxx

Como resolução da última reunião das grandes Sode-

dades Carnavalescas, ficou mareai a para a piMg-J a

22 de janeiro, às 20 horas, a real za çao de una (A^e~sa-ta; rssr-S *-íw ¦
Se^oSo?^a.i^^m definiiivo a mgojo
todos com relação ao próximo tributos de S.M. Momo

e Único.

I iH j 4T_í5__Siâ^^ n 3
AO DAltANÇO BAS HORAS —
S5o Luiz, lleiíj Itlmi, Lobloii
e Carioca, Com Ulll llnley e
icus Cometas. As !í — 3,-10 —
8,20 — 7 — 8,-10 e 10,20 lio-
rai.
O 1'LANKTA ritOllilIlO —
Metro-Pussulo. Mctiu-TIJuca e
Meiru-Uu|itieabaiitt. As lü (tô
no Metru-Passolp) — 2 — 4
— li —, 8 e 10 lioras.
O DltAMA UK L.tlA CONSOI-
ÊNC1A - Asiiiila ,Ollnua, Co-
luinat, Primor e Mascote. Ci„n
ClaiKieltt* Collicrt o Burry Sul-
livua.
ItAbTKOS UE «llltO — 1'll.x
Com John VVuyiu; u Vuiu Mil-
les. «Wi,»lerii>.. . Vista vlsltin.
Em terceira scniuiiu- ,As 1,00
3,40 — 5,50 — b ii 111,10 llOfüs,
as rnitiAs uo nu. iiti.or —
Vltúila «i AlasKu. Com JucqUus
Tall. Cum.Hlia. PfõilUçao íran-
cesa. A» 2 - 3.10 - B,_0 —
7 — 8,40 o 10,-0 lioras.
SETli ttOJIEXS SI0.11 IIKSTl-
N(J — Putllê, Slio José, Mttiié,
Eukic, Alvorada e linpcrator.
Com Itanilolph Hcott e Gull
Russcll. As 12,20 (sô no Pa-
thé) - 2 — 3,40 - 5,20 — 7
8,40 e 10,20 horas.
QUINTETO IIA ItlOItTE — Im-
pérlo, Coparabana, Santa AU-
ce, Miramar e América. Com
Alre Guliicss è Cccll Parker.
Comíüla. Producfto tnr/iesa.
,u a ~ 4 - í, - í i W nora».

SAI ue baixo — Royai, Me
lo, Nacional, Móler, Ramos e
Penha. Com Renato Restler.
Comediu Proüuçao nacional.
SAtfUÜE AVENTUIIEIKO —
Esliye tio Meier. Com Itoberto
Taylur e Eloalior Parker. Co-
mêllln. As a — 4 — 0 — 8e
10 lioras.
UUSSÒKS PASSATEMPO —
CíiiiUóllu e Clncac. Jurniiln, co-
inúilius, üuseniios, musicais etc
A liiirlll lia.s 1U.30 11.,,'i.s. PI'U-
gruniii uu mesino Bíúero ilü
Cincac Trianon.
itllil'1 — PienlileiUe, liivoil,
1'iil'iituilus, Iteuelu Ia, Santo
AtuiiBd, Asleca ti CuruKu. Com
Jeiin SOlVals e Marli- -Subou-
rai. Prliiiucitu trancastt. nora-
rfiríoa ülvüiHoi.
1'ESTIVAl, Dtl (iOIlllO 10 MA-
i.iii. — Att-Paliciu. uciipre-
tienlacOcs (lu cuineiilüs tié cur-
ta o lont-a mctraücni. Mudnli-
ca tllaiia Oo programa.
O HOMEM «iUIo NUNCA
EXISTlt: -- Palaclu. ltoxy o
Mtulrli Com Clirtalt Webb. (Spl;
súdlo üu última guerra, At 2

4 — 0 — b e 10 iioiuí.
A KEVOI.TA DOS TORTURA.
UOS — Oilcm, liiiuicmn, iíor.-
sucesr.o, TIJuca, BolftfOEó, Ma*
tlurclru e Oüaun (NlterÔlJ. Com
Pedro Armenilaiiz. Drama. As
a — 3,40 — b,'.0 — 7 — 8,40
« 10,20 hora*,

FESTA P0RTÜ6ÜISÁ
NÚ "ORFEãO"

Tendo como objetivo a con-
finiernizaçao luso-brasileira, a
diretoria do Orfeão Português
lará realizar na noite do hoju
uma noitada artística, eme se
denominará "resta Portugué-
ri¦." havendo entre outras, ciatv

çaB tipic&s, bailados, desafios.
A séde dá rua do Senado se-

rá pequena para acolher os con-
vivas lusos-brasllelros, tiue te*
rão horas de grande lazer e re-
creaçíio.

FESTA PRAIEIRA
Amanha será realizada n&

Praia do Barão na Ilha do Go-
vernador uma grandiosa festa
praiana que constará de musi-
ca diversões «* banho de mar.

A Comissão dos festejos pro*
meto um sem-número de sur-
presas o atrações.

RECREIO DA SAÚDE
Amanha os componentes do

Hattcho Recreio da Saúde, es-
tarão reunidos em uma anima-
óa reurtISo dançante que. se-
gundo os "maiorais", deverá
conBtitulr-se em nova vitória
!,ora suas cores.

Uma conhecia e famosa or-

questra da Metrópole nSo dava
um minuto de f°'ga aos foliões
que lá comparecerem.

"FANDAHCO"
NA EMBAIXADA

DO SOSSEGO
Hoju à noite a moçada da Uni

iiHixndii do Sosstgo estará íaU-
fiiilt» cm um animado "fandn.i

t-c" como prcnaralivo p.ua ••

liiu:;!iii0 Carnaval a partir da-..
22 horas, í-jij a animaçfio de
excílent* orgu.ítrt, ,

'Mangueira 
Hcmcnageara

a Crônica Carnavalesca
A veterana e famosa Man-

Ipuelra realizará cm seu terrei-
io a Kua Visconde ue Niterói
(quadra do S.C. Cerâmica) uma
significativa homenagem aos
eionistas cnmr.vak-scos. Corot
sempre, Hermes e Louriv-al fa-
ifio ns honras da Verde-Rosa.
As 23 horas chegará ao local a
comitiva da Associação de Cro-
r.istas Carnavalescos, chefiada
pelo dinâmico Rubens Resende.
Após as solenidades serão ofe-
recidos aos presentes momentos
de grande sensação com ás evo-
luçõcs das famosas "baianas

e dos passos cnreográflcos dos
hatuqueiros da EstaçSo Primei-
rn
ROTEIRO DE FESTAS:

HOJE
NA A. C. C. — Batalha, do Con-

fetl em honienagom ao S. Ramos
Clube, das IS üs 22 horas. .

CLUBE DOS CAttIOCAB —
Nollo Uunçanto daB 22 &a 3 ho-
ras com ortiueslrá,

EM ROCHA MIRANDA — Ba-
talha do Confetl no, Hua Topaslo,
promovida pelo desportista An-
lOnlo de Silo Paulo Filho, em
liõmonagom ao culnCrcio local.

NO O. U- tà- I. P- — Bntalln
tir. cimrett, llna 22 fls 3 horas.

"CEIA AO SAMBA"
Amanhã à noite, a Escola de

Snmba Império Serrano, reali-
zarâ a magnífica festa que tan-
to êxito obteve no ano passado,
denominada "Ceia ao Samba",
em homenagem ao "enfé-socie-
ly" da cidade.

.Tlavoin um grandioso cltáfilp
'iia can,pcouÍ!Vs'nia do earnuvo1
que será. por corto, unia dfl!
atráçêés á s.-t oforêóidll aos qu.
amparecrein h üédfl dã apiau
.'iáíi "verde e bráhco"i no Mói'-
r0 da Scrrinhíi Í'i5a (3âla!<ld9
um Vo* U>Uk

Grêmio 4 de Novembro
É sob intensa espectativa qui

os associados dó Grêmio 4 dt
Novembro da V-la de Sáo Lá-
„aro, no Caju. aguardam a 1"
rpuração do concurso que aprm-
tara sua rainha do Carnaval

o*e 57.
Até o presente cinco gentis

Reriiioíilas dividem as ateiíçõç*
ca agremiação presidida p«3«o
jovem Astrog kli Alves. Al te
Alves, Lindomar, Mari C.rm
c'a Silva, Maria Pehhü «Je Car
valho e Maria de Lurdes.

CARNAVAL EM
SaO JAHUüRÍQ

.Tá se tornam tradicionais os
festejos carnavalescos, que os
maiorais da Colina de Sao Ja-
nuárk) realizam no Ginásio. O
lleparlamenlo Social do grêmio
cittzmaHino, já está um pleno
íunclonamuiilo afim de serem
inicaclas as festas pre-carna-
vr.lescas. •

A comissão vem se esmeran-
do na confecção da ornamen-
tação do ginásio, tíiide ficará
hospedado como convidado de
honra, Sua Maj estadp comu
convidado de li.urra, sr. Ma-
jestade, Reis Momo 1 o Única

EM FESTA 0 CLUBE
DOS DEM0GRÃT1CQS
O Club dos Democráticos en-

contra-se em festa desde quin-
la-feira última quando íoi rea-
lizada uma grande noite cama-
valescn, por motivo da come
mbração de mais um aniversá-
rio.

BAILE DE GALA
Hoje, à ni'ite, em monumen-

tal baile de gala, a família "cie-

mocrática" celebra com raro
brilhantismo a grande èfemé-
lide.

Encerrando os festejos, ama-
nhã, à noite, haverá uma do-
mingueira dançante.

— Considerando uma necessl-
lude inadiiVvèl os cursos do for-
.iinçilo do seôlogos no Brasil •-

:.so o prof. Maurício Joppert a
\, N. — o Clube do Engenharia,
ui qual presido, rocebe com a
iiitlúí Batlstãçilo a notícia desta
iiiciativa do ministro Clóvis Hat-

_ailò.

MO"DÈRK*Ò ensino
DE GEOLOGIA

— Ate af-ora, prosseguiu o pis-
sldente do Clube de Engenhada,
•o, Geologia tem sido ensinada no
cUlTÍéülo dos cursos de forma-

I cão ilo engenheiros. Dos estabi-
ieclm.nlòs nüo cuidam a fundo
do ensino desta disciplina, situa-

lite òiitro oa melhores o curso rttt
Escola de Minas o Melillurgla ,1o
Ouro Preto, dada n sun loc.U-
i:a,:,'io e, de certo rtvóilo, a espe-
ctallzár-ío. do eRtabolcciniento.
tini currículo destinado ft. íor-
niaçúo de especialista em tieolo-
gia devciA compreender setores
especializados, tais com,., BstudOS
,¦..!,icionatlns com a composlijilo
da crosta ton-estro, a estrutura
tta terra e ns ílíjüezas minerais.

POUCOS GEÓLOGOS

— No Brasil, continuou o prof.
Maurício Jòpport, tivemos pou-
cos geólogos, irias tJilos einlnen-
tes. Devem ser lembrados, entre

COLÔN A DE FÉRIAS
DA A.CG.

A Diretoria da Associuiiflo dos
CrOiilatás Carnavalescos, estf,
convocando seus associados pari
nova assembléia a realizar-se no
próximo dia 25 do Janeiro, às
20,30 horas, em Primeira Convo-
eitçllo e, ás 21 horas, em segunda
o última Convocação a Clm de
deliberar Bubre a seguinte ordem
do dia:

tt*, as Aqulslçfl.0 da. colOnla de
tórlas;

M — interesses Gerais.

CURSO ESPECIAL DE
GASTRENTEROLOGIA
Curso especial intensivo <ie

Gastrenterologia, com a dura-
çã0 de cinco semanas, vem sen-
do ministrado pelo Proícs-w
Geraldo Siííert de Paula e
Silva, Catedrático da FaeuMa-
de de Aperfeiçoamento Medi-
co da Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Jantnro.

O curso conta com a colabo-
ração de uma turma do douto-
fâhdôB dh Fe.culdade de "Veil-

ciriá da Universidade cia Pa-
raiba, assistentes e professo-
res convidados.

No mês de março vtndou-
fo a Faculdade de Aperfeiçoa-
mento Médico dará início áo
seu Curso de "SspeciallMç-in
em Gastrenterologia de 1957,
com a duraç&o «le lü m(ísns.

Pafa melhores infOi*mtiç3es
a respeito dos cuírsos, os inte-
ressados deverão procurir a
3ecretar!a da Pontifícia Univer-
sidade Católica ria Rua **,ícr-

quês de Sfio Vicente, 263.

outro.*. John Casper Brann^,.
americano, quo depois de viver •
multo tempo entro nôs regresso,, j
nos Estados Unidos, or.de mo;--'
reu; OrviUe Derby, também ame-
rlcano, e Eredeiico liaitt, ale-
mao. Todos Oles fizeram escola
entre nós e hoje podemos dizer
que temos alguns eminentes &õ«S-
logos braslleiios, como Luciano
Morais, ln,\clo Avelino, Fróls Je
Abreu, Lima e Silva, Olon Leo-
nardo c José Oliveira o outros.

NÚMERO PEQUENO

— Diante das necessidades bra-
SilelVttU, esse número de geólogos
S realmente pequeno, .Íftsighitl-
cante mesmo. Pof falta, do geò-
logos não sabemos-o que lemos
nem o que somos. Possuímos ri-
quezas o delas não tomos InCor-
inuçues concretas, por falta de
quem as examino corh segurança
ça. Entre as empresas Intfcressa*-
dos no ctirso de geólogos devemos
citar, em primeiro lugar, a Pe-
trobnVs, «pie aliás vai colaborai'
nu reulizayáo dêksâã cursos. Te-
m'os ainda as empresas de car-
vão, do mineração c do sidéruír
gla. Por Isso o gesto do governo
foi bem recebido pelos engenhei-
vos".

GEOLOGIA E ENGENHARIA
CIVIL

*— Embora não se possa dizer
que há, uma Geologia aplicada ã.

EnÉev.haíiã. CIv.,. Uii.
miiuuosos problemas ua •¦,•:..
engvabaria civil qt,* depê:,
,-..., geólogo, como, por *.:;'
obras de. abertura ue túnei'.
conhecimento de terrein
da localização d6 barrai ¦
callzação de èstvadaG, veú
abastecimento d'iigu:,. tudo
pendendo do um estudo c
da geologia do loca!. ,. ís*:,
serít feito com sèg'Jn;a ..
vés de técnicos cspecialiin

INDISPENSÁVEL UM '
NO RIO

Serã Indispenslvel n ,
ção de um desses curso,* :
lllo. Nílõ está, no pHm<
no, estabelecido, mas, '¦¦
ou mais tarde, teremos . ¦
los aqui também. A Es,
clonal de Engenharia i ¦
padrão ti») ensino do sei,
no pais, por Isso terá que ,
o seu Curso de Geólogo -
íizoti o prof. Maurício Jop

A Surpresa do A
E' h grande venda

Amiturj'. Cumisu tlp Trluo i
CrS KiOAiO — 1S0.Ü0 — -1«V
250,00. Camisa ite Jeiec:
Críj uo,00. lJani repaz ciJ *
Paru giudto CrS '.o.oo. itu,-
Allüiuiega, 31b — 1.» and.,.
Vllilo (le Abril, 7 -- Loja
Penha & Rua José Mau
-SU-A — Junto a ltua dos
mêlroa.

PEQUENOS ANUNCIO
(FONE; 22.3070)

AMIOO' Utilize e recomende òos seus amigos e varen-í^
nossa seção do "PEQVENOS ANÚNCIOS" &
GrS 10,00 por vez, atè 6 linhas. Seja também um
eorretor de seu joi-nal. Disque ss-soio e soik>'.(
informações sobre como anunciar com êxito »
economicamente.

CHAPÉUS -- ALUGAM-SE

- MME. NAIR -

Rua Marquês de Abranles.'">'/' - Aparlnmerito 18Ò7

Telefone: 45-14830

PINTOU, PISTOLEIRO

Executa-se qualquer serviço
de pinturas em Automóveis, Ge-
ladeiras, cofres e Móveis de
qualquer tipo. — Atende-se a
domicilio uos sábados e domin-
guS. — Recados pelo 1'elefone:
2.-3U70, para o sr. Jo6o Vlcen-
te.

UEUDNEH UOMES HAltliEin*

Lustru*se, consertu-se moveis
de qualquet esttlu. — Serviços
UurantlUus. - Rua dos Andrii-
dns, numeru iil — v> unüur. —
Telefone 43-K792. — Distrito
Federal.

CASA COM TE1UUBXO

Passa-se umu casa com terre-
no a rua Maraes Pinheiro, 1.123
lote n. 04 — Ricardo Albu-
querque. Lotactlo Largo do Cam-
bota. Vê e tratar no endereço
acima.

OKANnE OPORTUNIDADE
vchde-ee um Depósito de fer-,agenü, tintas e materiais de

construção, com a telefones, sen-
do aí3*_62S e 29'BT.O. Tem Luz efftreu, ser,.,, e esmeril. Vende-se

pOr breços de ocasião. Trata à
Rua Alies i' CasaL **?] — Ia*

«30POS PARA REFItF.SCt.í•tlllhelro
Número 2 • (-'*'"' \f~-°.
Número 3  Cr» U\

Grande Depósito: Rua Ne"-
de Gouvêa, 331 - 1» andar. -
Bem na estação de Cascuaun

PDíTUltAS EM GERAL
Executa-se qHilliiiicí *r",i^

de niiiturn, liiipié em '".''*•**'
liiBltes, pinliirn de hpnrtnnií.im.
etc. Jt.ree dn Silvia

Tel. 43-1831 — reiittlo o *t- ¦'•>**

ÓTIMA 
"Õp6ltTUNll)Al)l*l

VÉNlJli-SB 2 tericiu.s Dtejj
do 1B de frente por 90 de ,-••
dos( em Alcântara — 'Nlu'...::

Preço: CrS 25.01X1,00 tratar' «S
o sr. Itaul, pelo Tel, 22-*"(1"
diariamente.~MAltimÍEmÃn^ÊTni,v

. V B N U U-SK «bis «lelli"".'
marca», Kádlon, Televisão '•'
(rigeradares, fogões M iiij»' W''
de costura e Material Ll.tr,
em penal. — Aceltnm-se •»¦*«£
menilBS do pluca.a e»™f,*l"ÍS
— I,. R. de Melo - R>;?
mlngós Lopos. ';i-

REIRA.

EMPREGADO
Ripsz (17 anos) que 6.

dar de bicicleta, preeisa-£
fa-er entrega. Tratai "» '
¦i-sa, *. «4. «iS.

*%
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OS CLÁSSICOS DO MARXISMO
, ui Jí w,Aií.,[onrtn ° PÇIniolío vokinie, do «éile dotrCs, dns OBRAS ESCOLHIDAS do K. Murx •• F.Engois, rounjntlo algÜRã dos mais Impoi-tiiiitcíi ira-balhos dOBaca dois íundnctoroa do socialismo ciou-li fluo.

Obra do Indiscutível valor pnrn ou que degolam
possuir mcllinrPB conluvlmeiitos du 'economia 

poli-tlca, dn illosofln e do mntei-InlUmu histórico.
lrpl, rfo ISO pilffliifts, impressa em papel Houffanttle í; capa em cartão crema rtuplcx ~ Cri BO,ao.

Atéhdéttibfl pelo Sorvlço de Reembolso Postnl
Pedidos h

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
Rua •limn Tnliln Duarte, (10 — Sob.

ALIANÇA DOS PATRIOTAS LATINO-AMERICANOS CONTRA
O COLONIALISMO E O IMPERIALISMO

CONSTITUÍDO O NOVO
GABINETE BRITÂNICO

A CONFERÊNCIA DE NEHRU
COM O PRESIDENTE SlRIO

NOVA DBLHI, 1* (F. P.) —
O presidente da Republica Blrta.
«r. Choukry Kmiatly, coiifeièn-
ciou dfiiioiaclnmetito, ontem, com
o primeiro minlitro o ministro .In
Exterior ria ttull.t, >r. Jmvnliailil
Nehru. At-rrilUii-ss ipio o chol»
do Rslniln slrlo tentia transmiti-
d» ao premler Nehru ns ren-
çAes do» governos Aralics no pin-
no Blionliowar para o Oriente
Mfdio, As conversações reconio-' 
çarAo amaniifi e provãvolmontò•»rn publicado um comunicado h
respeito do assunto. Ontem a
noite, em Jantar oferecido peio
presidente da República Indiana
declarou o prcsldellto da Stnii"A aKiessíto reeentemente com.-
'.Ma emitia o Egito prova que so
mente a política do mundo árabe

de nan-nllnltnmento e de neutra-
lltmò podo salvar da iluvnstnijfto
ns países AialieB, pois Impediu
une esse "Inelilente" re trans-
fonnasso em conflito mundial".

Só para voei
Oferta de Ano Novo d»

Amaury: Cniijn i'A>iul Nova
América; Cri 250,00. Calca
Nilor.i, Cri 300.00. Calca do
Tropical llillliantc Cr* 120,00.
Cnlçn do Cambraia, o-$ nr.o.uo.
Calça Alliene. CrS 2S0.00. Calca
do Puro l.inliii, Cl* -150,00. Itua
dn .Alfínriesa, 31-i — 1." an-
dar. Itua Vlnlo de Abril, 7 —
Loja. Na Penha & Itua José
Maurício, üsn-A. Preços espe-
cltilü para llevcnilcdures.

LONOHRB, 1« (FP) - O sr.
Harold MacMlIlnn terminou
hoje a formação do seu (ovôr.
w nomeando d versos uub-se-
t-relárlr* de Estado,

Ü falo m*ls saliente desjM
nonuaçoc* foi n volta de Ed-
ward Boyle par» o governo, que
havia so demitido do mnis-
léiio Éden parn protestar ro»-
tra a IntorvtnçBo írnncobrltá-
nica no Egito,

Blr EdwarcT Boylc,'quc enlR»
em substcrct&r-o de Estado do
Tesouro, íol ngorn nomeado se-
cietérlo Pnrlamentad do Mlnls-
tírl" da Ecfucnçno.

O sr. Jullan Aim-ry que foi,
«o contrário, um dos móis t-nér-
rIcvos partidários da intcrven-
cio u um dos chefes do grupo
dt Suer, pela primeira vez íai
parte dò ministério no cargo de
fecretárlo Financeiro e Pnrln-
rncntnr da Oui-rrn. O sr. Ame-
ry é genro do sr. MocMHlam

Bois novos subsecretários de
Estado do Forclng Office foram
nomeados hnje: o conde de Gos-
ford e o sr. Ian Douglas Hor-
xt-y.

Entre as outras nomeações
destuen-sc a do secretario FI-
nancelrÒB e Parlamentar do Al-
mirantndn: o sr. Chrlstophcr
Soamos, genro de sir Winston
Church II, e que ocupava no

I
I|uiiiji4|

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÁS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas -

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

iihtorlor mlnlítór'0 o cave-ii dè
tUbiecrDlarlo de Estado do Ar.

Umii mulher Ingrtifiou no ml*
hlitÒrlõ no curgo do subsecre-
(orlo do Inttrlor: mina Piilrlclu
IIornsoynbsmlHi, quo Já era n
único mulher no governo pre-
cèdente,

A lista total dns nomeações
de hojo consta de 20 nome» e
a clu devem Ser acrescentados
os 18 membro* do gabinete ris-
trlto c os 22 ministros nomeados
qunrtn-fi-lrn. Afclm, o governo
MneM llnn contém 00 membros

PeSroleíro Soviético
Conduz Pelrólco Para

a Inglaterra
I,ONIMlKS, 1» (!¦'. P.) — Cho-

pon no estuário dn Mersey o prl-
tnelro navio sovIOtlCO, depois i'e
nlKtiti» nho», a transportar p>-
trfilco para a Clra-llrotnnlia.
Trata-se dn petroleiro "Grodnó",
quo trantportou, via o Calio da
Hoa Esperanço, pctrúlco do Ooi-
fo Pérsico, destinado 4 Qra-llre-
tanhn.

O aitcnte marítimo do navio
revelou, por outro lado, nt.o nu-
llirtfcK do toneladas do uni-.i fun-
dldo soviético rrv.n enviados pa-
ra a (Iifl-lln-tanlia. lit.i certos
dia», ofirmnn fie, 7 nu 8 emlirir-
caçOos Jíi n tom descarregado atu
Swansea e em Glõsgow,

CHEGARAM AO CAIRO OS
DOIS MONARCAS ÁRABES

MKXICO, i« (FP) — O pintor mua-leano Davii Alfato
.liniilero», conhecido pelas suas opiniões democrdllcri», nnun*
ciou ontem a crliiçilo do um oi(/ii»l«mo /u/ÍMO-fiiiicrlniiio TIO.
lula contra o colonialismo europeu e eimlrn a impmitilhnur
norte-americano, O nova orfjatiismo, denominado "Aliança don\
Patriotas iMtltwAnwiicanas contra o Üaltmlallama o contra
o /mj«*Hn/lsmo", seria constituída por iniciativa da emigrados |
pnllllcoí da üiinlemnln, do üitlm, Colômbia, Vonoíliola, Ar-1,
tmtina e República Dominicana, Dcimls da anunciar a orla*
(•do da ütlán**a. fifqiilero» oanwJ», cm entrevista concedida a
imprenso, ns concUtsfien tirada» Ac recente uluncm da mais*
de quatro meses tia Europa ücltlcntal, Egito, União Sorltíflcn,
0/ilna o índia.

Contra o Aumento dos Bondes
os estudantes de Scvilha

BBV1UIA, 18 <n\ V.) — 0*1
esltidiintcs que provocaram bole
de Mnh", um Incidente nesta .d-
dado o enfrentaram o» elemenlns
da pntfrla armada qn« haviam
oomparooldo no local para resta-
bolecer a ordem, ao Invís de so
dlspertárem rapidamente, os ma-
nlfestantes apedrejaram oa poli-
elnls, que fl/.i-iam uso dns hii-im
armas, atirando para o ar. Oa
estudantes rcRressnram, entAo

an qiiartelrfln unlversltftrln. Nn
tranSOllflO da Incidente ns Jovens
manlfestnntOU fizeram evacuar:
ns ocupantes do um bondo, ctijo|
rolmqUO viraram depois. Ao del-i
xar as aulaa vftrlos Krupos ee
innnlftNiaram novamente nn*i
ruas, mas deiila \'QÍ calmamente,
sem provocar outros Incidentes.
O aumento das passagens dns
bondei conió em Harcolbha, deu
nrluem n essas mnnlfestniiflcs.

Ainda íístu Mvs
0 V0O NO ESPAÇO CÓSMICO

A. STERNFELD
(Prêmio Internacional da Estimulo a Astronáutica)

listo livro nos mostra quo a utopia do onl.-m
uerá a renlltlnde de tim:nlifi:

As vlaRens nas espagonavea do fnlni-o — As séri-
sações novas no espaço sem Ri-avidado, onde um pe-
quono Impulso nos 1'tira snllni' dozonas do hiotros —
A estada nos outros planetas — A vlsüo fnnt&sUori
da Terra como um ponto luminoso — Os vôofi h Iaih
nos próximos anos.

Vol. de IHO páginas, cm panei clinmols, tnrtmnrnlr,
Ilustrado; capa a oôfáí, cm papei couchô, desenha
da por Otávio Araújo — GVÍ 00,00,

Atendemos pelo Serviço de Reembolso Postnl
Pedidos h

EDITORIAL VITÓRIA LIMITAM
K. Juan Pablo Duurtc, 80 — Sob.

MEDIDA FASCISTA DO
GOVERNO ARGENTINO

CAIRO, 18 (F.P.) Chegou ho-
ju de manhã a esta capital, em
visita de dois dias. o rei Seud
da Arábia Saudita. O rei sau-
dita e sua comitiva de 5b mum-
bros viajaram a bordo de tres
aviões, que desceram no acro-
dromo de Al Maza. A chegada
do soberano foi saudada por
uma salva de 21 tiros de ca-
nhão. O rei Seud foi recebido
pelo presidente Nasser, que lhe
deu demorado abraço. O gabl-
nete egípcio e todos os diploma-
tas árabes acreditados nesta
capital encontravam-se no ae-
ródromo.

PARIS, 18 (FP) — O rei
Husskind a Jordânia chegou ao
Cairo, anunciou a Rádio Egipcia.

O presidente Nasser, acom-

pnnhado por vários ministros,
recebeu pessoalmente o soberas
no no ueródromo.

A emissora acrescentou que o
presidente Nasser oferece hoje
a noite um banquete cm honra
rios soberanos jordanenso e sau-
dita.

As conversações entre os
tròs chefes de Estado: Árabes
começarão amanha.

BTJENOS AIRES. 18 (FP) — i
Referendado pelos ministros da /Acrcnautlca. do Exercito, da Mn-
rinlia e do Interior, hoje de ma-
nbft foi dado a conhecer um dn-
creto pelo qual fica mobllizndo
o peísoal argentino e estrangei-
ro da empresa do Estado "Ac-
rollneas Argentinas", que hrt
várbs dias esti em greve por
causa de um novo horário esta-
beleeido de acordo com um no-
vo ccnvênlo.

O pessoal ficou mobilizado a
partir dos 8 horas da manhã
c submetido as dlspos.ções do
Cótiijo da Justiça Militar da
mesma forma quo o convecado
para o serviço militar.

itfK'
Retirada das Tropas
de Israel do Egito

TEL AVIV, 18 (FP) — O gene-
ral Moshe Dayan, comandante
supremo do exército israelense,
encontrou-se hoje do manha, no
aeródromo de Lydda, com o ge-
neral Burns, comandante supre-
mo das forças da ONU no trans-
curso dessa reunião foi discuti-
do o aspecto técnico da retirada
total dos forças Israelenses do

território cgplclo até o dia 22 do
corrente, cem cxceçíio da pe-
qtiena faixa costeira de Sharm
El Schcck, no golfo do Akaba
Não foi abordada na reunião de
hoje a questão da z:na de Gaza,
o general Burns recusou-se a
responder a uma pergunta rc
laclontula com o número de ml-
litaros egípcios que Já se eucon-
tram na península do Sinai.

Prisões na Bolívia
LA PAZ, 18 (FP) — A polícia

ditttvc ontem vários elementos
d0 partido oposicionista Falan-
ge Socialista, sob a acusaçao de
terem feito rcuriies políticas a
despeitd dn proibição do estado
de sitio vigente.

IDIOMA ARAHE
Aprenda, sem mestre, polo «O Livro do

Araliista». A' venda nas bons livrarias. CrS 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Uio.

Seja Inteligente
Comprando por menos om

Amaury. Blüsõoa do trezela
listrada, Cr$ UOU.UO. Ulusües
Mata ltURa, Cr$ 25U.00, Short a
Cr| 90,00. Calca de furo Linho
Cr$ 750,00, Itua da Alfândega,
318 — 1." andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — Loja. Na Penha:
Rua Josft Maurício, 286-A.
Junto a Itua dos Romeiros.
Preços especiais para Roven-
dedores.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
DORAIUO: Diariamente, tias 11 as 10 horas.

Tratamento pela hormonloterapia e alta lrei|ü6»,cla
especiiicu do velhice precoce Ju lunção sexual nu homem
e na mulher, li-rltablltdãdé, Cudiga e Inàônlu nos casos
inuicudos. Kníermagem a cargo ue lécnico e profissional
diplomado,

RUA SAO JOSÉ, 5U — 9' ANDAR J
(JONJliNi'0, ÜU3 — ILL.: Xi-WiU}
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19 E 20% Ú DESCONTO

¦ #•>*" BBmm firande Vitória dos Hoteleiros
ASSEMBLÉIAS

TAIFEIROS
No Sindicato Nacional dos

Talfeiros. Culinários e Panlfl-
eadores Marítimos, hoje dia
19.

FEDERAÇÃO DO
MOBILIÁRIO

Na Federação oos Trabalha-
dores nas Indústrias da Cons-
trução e do Mobiliário do Rio
de Janeiro, no próximo uia
23, às 17,30 horas. Assunto:
reforma dos estatutos.

ELEIÇÕES
PRÁTICOS IS ARRAIS

No Sindicato Nacionais dos
Práticos e Arrais, no dia 18
de fevereiro próximo, para es-
colha de diretoria, conselho
fiscal e representantes junto
à Federação.

TRABALHADORES EM
1NFLAMAVEIS

No Sindicato dos Empreg3-
dos em Empresas Comerciais
de Minérios e Combustíveis.
Minerais no dia 31 próximo I
para renovação de diretoria ei

e Condutores da Marinha Mer-
cante, no dia 28 de fevereiro
próximo, para escolha d edire-
torla. conselho fiscal e repre-
aentantes junto à Federação.

QUrMICOS' 
No Sindicato dos Químicos.

Químicos Industriais. Químicos
Industriais Agrícolas e Enge-
nheiros Químicos do Rio de
Janeiro, no próximo dia 28 pa-
ra renovação de diretoria e
conselho fiscal,

CONTABILISTAS
No Sindicato dos Coniabllls-

tas do Rio de Janeiro, nos dias
18, 19, 20, 21 22 e 23 de íeve-
reiro próximo, para renovação
de diretoria e conselho fiscal,

RADIO TELEGRAF1STAS
No Sindicato Nacional dos

Radiotelegrafistas da Marinha
Mercante, no dia 1 de abril
próximo, para escolha de ehre-
toria e conselho fiscal e ie-
presentantes junto à Federa-
ção.

AEROVLVRIOS
No Sindicato Nacional dos

Reduzido o Desconto - Alimentação
Aüós heróica e unitária campanha, os trabalhadores no comércio hoteleiro e similar conquista

a redução de 50 para 25% do desconto-alimen tação - Decisiva a participação dos sindicatos

e da Federação Nacional dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similar 
7;^°°^"^°
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A Federação Nacional dos
Empregados no Ccmércio Ho-
tcleü-o e Similares, dirige-se aos
trabalhadores e trabalhadoras
em Hotéis, Restaurantes, Con-
feitarias, Sorvcterlas, Cafés,
Pensões e Similares para con-
gratulnr-se com os companhci-
ros de nossa categoria proflsslo-
nr.l tle norte a sul do pois, pela
vitória que a classe obteve com
a aprovação da Lcl n.° 3 030 de
19 de dezembro de 1956, quo de-
termina não poderão exceder a
25% do Salárlo-Minimo os Des-
contos por Fornecimento do
Alimentação.

Companheiros e companhel-
ras saibam que os Poderes Le-
glslativo e Executivo tomaram
conhecimento e deram atendi-
mento à nossas Justas preten-
soes, por intermédio das Enti-
dades Sindicais abaixo relaclo-
nadas, representativas dos com-
ponentes de nossa classe no ítm-
blto nacional, estadual e fe-
deral, o que vale dizer no Terri-
tórlo Nacional, as Organizações
são as seguintes:

Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio na

gi' qual a Federação Nacional d03
p 

' Empregados no Comércio Ho-
Ú telelro e Similares é filiada, vez
Ê -que, em aquela Entidade de

dadOS a OUVir O importante depoimento dO Ú maior representação Sindical
p dos trabalhaderes do grupo do

uai a iciiu vía^mw uv v»»» •"¦.«• ¦«* ¦* » *»-i\/ ¦««.»¦-¦-— ..__._.—

conselho fiscal e reprstentan-1 Aeroviários, nos dias 25.2G e
tes junto à Federação. - 27 de fevereiro próximo !<ara
MOTORISTAS MABITIMOâ escolha de diretoria e conse-

No Sindicato dos Motoristas lh0 fiscal
SÉSÉJySM

FALA O PRESIDENTE
DOS MARÍTIMOS

¦EtUMàSÉ^tí^.^^^sfjfcn»»^;^Kí»i^MM»»»s»milr^'^*'^-^^ S'-^o J**»
^^^^B*Br»^^»^8i '**^ ¦*^***-^'-^*i-^****^^-'^^aSíí^-^^wm ' BE ^m SlmÍBb

*^*WawsWín*mBm\\\W Wi: :**^JHTJBMfiBw1»»»8ÉÍB '!*& BbJ -:*T'i

i¦¦•'* J*\W „ Mm W^ í- M^-Jiri ^m fSac\mmM |r^"' "* iíl'li»ViM»JM»MÍ*M»flMiW7W JPlfiBl]

Todos os homens do mar estão convi-

| sr. Mamede Caetano Teixeira, presidente
I da Federação dos Marítimos, na Rádio

Jornal do Brasil, às 8,45 horas de domingo,
no programa «Tribuna Marítima».

Comércio do Brasil, estão filia-
das todas Federações dos Tra-
bolhadores do referido Grupo;
Federação Nacional dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro e
Similares, órgãos de maior re-

PeloEspancado o Operário
Dono da Usina de Açúcar

Aristides Ribeiro de Souza, com 27 anos de serviços, foi vítima de sei-

vagens espancamentos por ter utilizado um pouco de açúcar para
adoçar um copo de água — Indignação dos trabalhadores de Campos

renço e Sindicato dos Emprega- dl<)5es do vida dos participou-
dos no Comércio Hoteleiro e Si- tes de nossa categoria proflsslo-

CAMPOS, 17 (Correspondente)
— Repetindo o que já fizera
ioam vezes, com outros operários
os proprietários da Usina São
José (Indústria de açúcar) es-
pancaram brutalmente o opera-
rio Aristides Ribeiro de Souza,
i qual, embora com o corpo todo
Tiàrcadò de pancadas, foi ainda
jbrigado a afirmar a alguns Jor-
-làis e rádios Que nada havia
lófrldo. ,

Õ propósito patronal, inicial-
•nentr era o de despedir suma-
rlamente o.operário, mas foram
ibrigodos a mudar de atitude
ante a firme reação dos demais
iperários da Usina, que anun-
:larora » deflagração de uma

.•revê de protesto. Apesar de tu-

lo não conseguiram os empre-
/adores diminuir a indignação

{enerallzada entre a população
*, principalmente, entre os tra-
.«11***?»»*.

2 7 ANOS
Tudo começou, qunndo Arlstt-

des, que conta 41 anos do Idade
e 27 de serviços na Usina São
José, Utilizou Utn pouco do açu-
oar de um saco rasgoflo para
adoçar um copo de água. Foi
chamado ao escritório central,
onde os empregadores anunole-
ram sua transferência para cul-
dar das cochelras dõs cavales da
fazenda do Llmfto (que, como
outras fazendas, pertence à Üsl-
sina). Recusou-se aceitar a
transferência, como era natural
sendo, por isso, suspenso por
tempo indeterminado.

Aristides recolheu-se, eritào,
à sua residência, onde, pouco
dc*pols ora procurado pelo sr.
Sevüiino Mitrlz Filho, um dos
proprietários tlK Usina.

ESPANCADO
O empregador, que dirigiu um

-jeep" sozinho, convidou o cpe

j rário a acompanhá-la ao escrl-
torlo, no que foi atendido pron-

tamente. Em meio de viagem,
porem, enveredaram por uni ca-
navial, onde dois indivíduos Já
estavam de espreitas. Aristideií
foi então, submetido a selvagens
espancamentos c, sob ameaça de
esfaqueamento, intimado a assi-
mar um documento pelo qual
deveria concordar com a trans-
ferêncla de serviço.

Isto tudo levado ao conheci-
mehtó do povo, causou enorme
indignação, enquanto os opera
rlós da Usina Bãó JOsé prepara-
vam-se para a 'deflagração de
uma greve dè protesto. Jornais
e rádios foram mobilizados para
ouvir o operário espancado, o
qual, Já ameaçado de merte, dis-
se nada ter sofrido... Convém
notar que o sr. Severino Murlz
Pilho mandou vir de Perliambu-
eu nada menos tle 12o elementos
dunlieBitltiliiente desordeiros, que
tioiistituém sua equipe rlc capnn

presentação uo Brasil dos Tra-
baihadores e trabalhadoras cm
Hotéis, Restaurantes e Simlla-
res, os Sindicatos dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro e
Similares da Capital do Esta-
do tle São Poulo. Sindicato dos
Empregados no Comercio Hote-
leiro, e Similares do Distrito Fe-
deral, Sindicato dou Emprega-
dos uo Comércio Hoteleiro e SI-
milares de Belém do Pará, Siti-
dlcalo des Empregitdos no Co-
mercio Hoteleiro e Similares do
Recife, Sindicato dos Emprega-
dus no Comércio Hoteleiro o
Similares do Rio Grande do
Norte, Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio I-Iotclclro c Si-
milares de Petrôpòlls, Sindica-
to dos Empregados ho Comer-
cio Hoteleiro e Similares de
Fortaleza, Sindicato dos Empre-
gados no Comércio Hoteleiro e
Similares de Piaui, Sindicato
dos Empregados no Comércio
Hoteleiro c Similares de Sal-
vador, Sindicato tios Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro e SI-
milares üe Campos, Sindicato
dos Einpn»adp3 no Comercio
Hoteleiro B Similares de Santos,
Sindicato das Empregados no

Comércio Hoteleiro v. Similares
de Curitiba. Sindicato dos Em-

pregados no Comércio Hctelei-
ro e Similares do Rio CmuKle
Sindicato tios Empregados no

Comêi-clo Hoteleiro o Simlla cs

de Tcrcsopolis. Sindicato dos

Empregados no Comercie Ho-

teieiro e Similares deyg;£
1-oi-a, Sindicato des ^mÍ .„ p
do no Comércio Eotele to e

Similares do Niterói, B.nd a

to cios Empregados^ —

010 Hcteulro f^ff^m.Io Horizonte. Blndiraio "ua
nregados no Comerei. Hote-

Si» e Similares de São Lou-

milares de São Luiz do Mara-,
nhão, Sindicato dos Emprega-
dos n0 Comércio Hoteleiro e
Similares de Ribeirão Preto,
Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro c Similares
de Maceió, Sindicato des Empre-
gados no Comércio Hoteleiro e
Similares de João Pessoa, Sin-
dicato dos Empregados no Co-
márcio Hoteleiro e Similares de
Caxambu e Associação dos Em-
pregados no Comércio Hotelel-
ro e Similares do Campos do
Jordão. __

As Entidades mencionadas,

nal.
Mais uma vez ficou provada

a necessidade de cs trabalha-
dores fortalecerem a úhidad:
sindical partindo a unidade oi;
ingresso .dos mesmos em seu.
Sindicatos e estes na sua Pe
deração especifica. .

Concluindo esta Federação
agradeoo o apoio dos Sindica
tos, dos Poderes Legislativo:
Estaduais e Munlcials do Au
tor do Projeto, sr. Htlbran-
0o BisagHa, dos srs. presiden-
te e vice-presidente da Repú-
bllca, do sr. ministro do Tra-

2C,o DE DESC0HT0¦ 
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CCREVELAÇÕES • AMPL.ÍÃÇÒES - MATERIAL
FOTOGRÁFICO CONSERTOS EM GERAU

.ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Frilnciscoj 23 • Sol>. $nh\ SV.— -^
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ET) E^* *
i Lnriqucça da Wosle-rara o iml

Com pouco dirihélrò, você potle enrirjiiccdi* sua biblio-
| lera. Verifique esta i;elaçfltj tio livros notáveis e os seus
j preços. Faça :;em eom^rbirfisSo, Cima visiiu ã LIVRARIA
I INDEPENDÊNCIA",

GUERREIRO RAMOS--- inli-oduçiíó Aerii
à SdciòloKlts Briisileirn 

ARISTÓTELES MOURA — O Uóim-
Brasil 

i.ÊNlN — Mcíeíihlimo y Empivieritielsmo .
F. ENGFLS - Ai-.ll íítiliíihe;, ene
F; EKGELS - CohtiiííiVei-Jti a! Prubli m.i de !a

Vivientla 
F. ENGELS — Lns Bilhuhiulstàã v\ú Awíun .
KOSTANTINOV - til Fr.;:el çlu'Lss tdeas

Avalizadas ê\S c! Iisau-rollb de !;-. So-
ciedad 

CHOU-EN LA1 — Reput »:t Xiie QueSlicns
of Intcllectuals. 

ALEXE1 TOLSTOI — Tlnleblãs .V Anuawcer
In Ittisla Trllogin, ene. 2 

A. MAKARENKO — Biuuit;ra Ssóbre Ins Tor-
res, ene

A. MAKARENKO — Flores de lã Vida ....
A. MAKARENKO — Vida OdliHlVd 

LIVRARIA ÍNDÈPEe.BÊNGIA

R. DO CARMO, 38 SÒBáÉLè-IÃ UL 02*3433

CrS 120,00
" 250,00
" 110,00" 250,00

" 50,00
" 30,00

40,00

-10,00

250,00.

250,00.
130,00
130,00

1
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receberam efetivo apoio da | b**"*°. ,das Casas Legislativa
classe nas respectivas locali-
dades, razão porque tiveram
força para em nome da catego-
ria representada da eficiente
ajuda pró-vltórla da nossa
causa. •

Todas Entidades Sindicais
cumpriram seu dever, vez que,
lutaram eficientemente pró-re-
conhecimento de melbores éon-

Federais (Senado e Câmara Fe-
deral), da Imprensa e de todos
quantos direta ou indiretamen-
te concorreram pró fixação do
desconto de 25% para alimen-
taçao. __

Pela Federação: Alclno Ho-
raclo da Oosta, presidente —
Luiz Augusto da França se-
cretário — Nicanor Baptlsta de
Mello, tesoureiro.

ÓCÜILOS
i

ÓTICA SANTA LUZIA
N1LOPOLIS - ESTADO DO RIO

r^jnâêrto em floral - Aviam se rm-ltas
R C AZEURDO

Lo|a e oficina: TraM-usü í-.flo Mateus, Yiô

1

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materials para Ginstruçüo — 1'IJblòs, Telhas Manllhoi

Areia. Cimento, Cnl. Lóuçhs Sanitárias etc.
JOÃO N. CÜRDEINÜ

Rua Coronel Monteiro dr Biirros, 21) - Estação de Austto —
l-ítiiiu tio Rio

1

TRANSFERIIÍA
A ASSEMBLÉIA 

¦

Foi ti'ansferida Para à pró"
xima sexta-feira, às 18 horas,
a assembléia dos padeiros, con-
vocodo pnra ontem, pelo Sin-
dicato, a fim du tratar tia cam
pnnba de aumento do salários,
em quR estão empenhados os
trabalhadores desta categoria.

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFE3R0S,
CÜLMSOS E PANaratiORES MARlflMOS

Sede: Rua Senador Pornpeu, 122 — 1' and. — Tel.: 43-0349

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria tio Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culi-

háriõs e Panificadores Marítimos convoca todos os associa-
üos quites e em pleno gozo de seus direitos sociais, a com-
parecerem a assembléia que se íará realizar no próximo
dia 19, sãb/ulo, às 12 e 13 horas, em primeira e segunda
convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA

FARMÁCIA Sv JOIíGIi LTDA.
Rua Marechal Floriarc Peixoto, l.07« - Tel.: 474

NOVA IGUAÇU -- PltECOS DO RIO

Leitura, discussão e aprovação da ata t}a assemWéla
anterior;
leitura do expediente;
discutir e deliberar sobre os qüinqüÊnf iirnsítuos;
assuntos gerais.
Itló tle Janeírdi H> de janeiro de 1957.

SILVINO VIEIRA DE LIMA — Secretário em exercício

PÈÍkÔSiTO OE MATERIAIS
DÉ CONSTRUÇÃO

ÁNAChÈtÒ ti AMOS MACHADO
. tiidcnioi ptlo uiclhor prci,ô i|Ualqül!f üiütérlal db cóosmiçlJo

— Compramos tambêta sol)r;is de demolições, reformas o» coBitrUÇÔcs.
Rua General 1'olidoro, 19 tiaiafogo

Telcionc: 26-1)220
Em nossa filial de Nova IfliitiÇÚ tíuioa. alíiu de yranrfL- cstàqu*
ile djoloa, tclhtii. ciiüt-Otu. nieliii pedras, etc. uma SERRARIA esoc-
.laliiada ero esiiua;lrla». toais, cnibro.s. ripas, ètfc - l'fotltã ítltreg»

tlütt í!) de Maio, 476 — íVrttKi Iguaçu
MuihéS pelo telefone: 2ti-'i2Stí

0 «iAUArtA
Miideiras serritilas o aparelhadas — MuH: itis para con»
Iruçiíu on) líi-ntl — Presos" nunca vlstws ijuo sti «O 4'A-

>fAK/\Í)A» pude foibr — Uiui Mníii» IVixeito, n» -16 —
Osvaldo Cruz

-i- .!V*»"»v *^aX^ãw*waswa*^

CAFÉ HARMONIA
ItulHUas nnelimais o eslrnnselrns. — De tudo liara todos.
-• Ambiento do primeira ortlein. — Uno 1'etlio liintsto,

n» CO, — Tel.: 28 4401 - Saúde,
'

II
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Revogação do Aumento dos Ônibus Consegui a População

Energia do Centro da Terra | S. Sebastião Foi à Câmara

As Chuvas Inundaram
Várias Ruas da Cidade

COM 
o temporal que na

tarde de ontem caiu
•obre a cidade, as ruas
do centro, especlnlmcn-
te na Clnclandla o ria
tapa, foram transformadas
ern verdadeiros rio*, com o
Largo da Lapa aparente-
mente um enorme lago.
Nas casas comerciais de ai-
guma elevação e ahi onde
a» águns não chegavam, os
populares so instalavam
para n.lo encharcar os pés.

Nos bairros o cspctaculo7
r.So íoi diferente. Em Ca-
tumbi, cm Dotaíogo c cm
multo» outros lugares os
esgotos quo o Sr. Edgard
Braga nAo monda limpar
transbordavam, com os bu-
elro.s transformados cm
chafarizes-

BARRACOS
DESTRUÍDOS

Em multas favelas com a
violência das chuvas, vários

São Sebastião (Imagem) Foi
Recebido Ontem na Câmara

A Imagem do padroeiro da cidade, S. Sebastião, foi re-

ceblda onlcin dia 18, Inicio do «eu trlduo comemorativo, pela
Câmara tios Vereadores. A chegada do cortejo processlonal,
conduzido pelos sacerdotes da Ordem dos Capuchinhos, ao Io-

glslatlvo local verificou-se âs 16 horas.
A recepção do padroeiro revestiu-se de solenidade, co-

Kto tem acontecido nos anos anteriores, e estavam presen-
tes ao ato a Comissão Diretora, incorporada, representantes

de todas us correntes políticas com assento na Caso, dlre-

tores e funcionários.
A Imagem foi colocada uo nicho do saguão, e penna-

necerá exposta ã visitação pública ato o dia 20 do corrente,

quando serão prestadas outras homenagens ao padroeiro.

VOZ OPERÁRIA. N' 400
Está circulando o u. 400 da VOZ OPERARIA,

contendi), entro outras, as seguintes matérias:

-fa Ação de Massas Para Impedir a Entrega
de Fernando de Noronha — Reportagem sobre a
pretendida cessão da ilha brasileira para base norte-
americana de teleguiados.

-fc- Conspira-se, de Washington, Contra a Pe-
trobrás — A manobra do desvio das rotas dos pe-
trolciros que abastecem o Brasil.

-A- As Causas dos Acontecimentos na Hungria
—Análise do Comitê Central Provisório do Partido
Operário Socialista Húngaro.

-a. O Brasil Desenvolve-se e Industrializa-se
Reportagem sobre o desenvolvimento da econo-

mia nacional.

-£. Boletim de Debate — Artigos de Osvaldo
Peralva («Uma Vez Mais Sobre os Direitos da Mi-
noria») e Luis Câmara («O Desenvolvimento Eco-
nômico do Brasil e o Imperialismo») e resoluções
dos Comitês Regionais da Bahia e do Vale do Rio
Doce, do PCB.

foram os barracos destrui-
dos. dolxundo sem teto a
centenas do íavelados.

NA PUDERAM SAIR

Cena curiosa se passou fi
porta do cinema Plaza. Os
espectadores ao final da ses-
tão das quatro horas n&o
puderam sair do cinema pois
foram surpreendidos com o
verdadeiro mar que se for-
mara à porta daquela casa
de espetáculos.

No anexo da Câmara dos
Vereadores, o elevador foi
obrigado a parar porque o

poço foi Invadido pelas
águas.
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Comerciáiios a IMPRENSA POPULAR»

«FOI W A C0NQU1STH DE NOSSA
CAMPANHA 0 AUMENTO DE 33'/.

i? uncionarius ua. a*uuo.ç,ou "«'">"» »«»rr~-~~- 

ti «Os 33 por cento devem ser homologados» ti Aumento
de vida ti A íntegra da proposta patronal

. - ™ ««««o onfliiot» que um aumento de 33 por
Funcionários da Exposição Senador respondem a nossa enqueie ccnt0 na0 corresponde ao au-

_ __ 1— -K- A„«,niitn a /uisrn rnento que teve o custo de
vida. Esperava os 50, mas

» 33 por cento já sáo razoa-
veis. Sou de opinião que os
comerciários elevem açoitar
e homologá-los na assem-
bléia>.

A PROPOSTA

A proposta formulada pe-
los empregadores na aucii-
éncia do conciliação, levada
a efeito, anteontem, no Tri-
bunal Regional do Traba-
lho, tem os seguintes Itens:

1.° — Aumento de 33%
para todos o3 comerciários;

2.° — Os comerciários
que percebem salários mis-
-os terão o aumento cal-
culado sobre a parte fixa,
nâo podendo este aumento
ser inferior a mil cruzeiros
mensais;

3,o _ Os menores terão
direito ao mesmo aumento;

4.° — Haverá compensa-
ção de todos os aumentos,
espontâneos ou não, salvo

os decorrentes de promoção;

5.» — Par» oa emprega-
doa admitidos entre 3 de de-
sembro de 55 (data da vi-
gência do último acordo) e
5 de dezembro do 56 (dava
do ajuizamento do presente
dissídio), o aumento será

de tantos doze-avo» de 33Cc
(ou seja 2,75% mensais
quantos forem os meses de-
corridos entre a admissão e
o ajuizamenvo;

6.° — Serão beneficiados
pelos aumento os emprega-
dos admitidos até a data do
ajuizamento do dissídio;

7." — O aumento vigora-
rá a partir de 1.° de íeve-
reiro cio corrente ano;

8,o — o aumento máximo
será do Cr? 5.500,00 men-
sais;

9.° — Serão beneficiados
pelo aumento os emprega-
dos que sejam (ou possam
ser) associados do Sindica-
to dos Empregados do Rio
de Janeiro;

IO.0 — As empresas defí-
citárias poderão beneficiar-
se da disposição contida no
artigo 503 da Consolidação
das Leis do Trabalho.

EM JOÃO PESSOA: j
A POPULAÇÃO

CONSfcGUIU
A REVOGAÇÃO .

DO AUMENTO j
i

JOÃO PESSOA, 18 (Do í
correspondente) — A popu- )
laçâo desta capital, após <
grandes passeatas c mandes- i
taçoes de protesto, obteve a 5
revogação do aumento Ile- .
gal das tarifas dos transpor- <
tes coletivos, que fora decre- ?
tado absurda e Ilegalmente. -
No movimento que empol- i
gou a capital paraibana, for- ;
maram ao lado do povo o ;'
prefeito da cidade, a maio- <
ria da Câmara Municipal, ;

) destacando-se na campanha ¦
\ a atuação dos vereadores '

\ Cabral Batista e Lui: Ber- •
> nardo. Diante dos protestos
\ gerais que se levantaram, as
t tarifas dos coletivos volta- >
/ ram no preço anterior.

Seguiu Para
o Egito

NÁPOLES, 18 IFP) — O
primeiro contingente de mill-
tares brasileiros pertencentes
à Força de Policia Internado-
nal cia ONU no Egito dòixou o
ueródromo de C.ípcciichino ho-
je de manhã, com destino a
Abuz Weir (Ismailia) a boi-
cio de um avião de transporta
"C-119", Csse contingente
abrange 5 oficiais, 5 sub-ofl-
ciais e 35 homens de tropa.

"Apesar do aumento não satisfazer plenamente as necessidades, foi uma grande vitória de nossa

couraça»" -afirmou à IMPRENSA POPULAR am grupo de comerc.ar.as da Exposição Senador

A corporação comerciaria \ pelos empregadores devem

Encerramento Amanhã
do Ano Santos Dumont

JL. O compositor Vlvanco,
marido da famosa canto

ra Yma Stiinac, eslá obrl-
gado, por sentença judicial,
a pagar a indenização devi-
da à senhorita Maureen
Shea, ex-secretária de sua
esposa. Apcsae dq litígio ju-
dicial, declasou a senhoria
Shea que não quarda qual-,
quer senfmento de rancor a.
Tespeto da parte adversa.
JL. Acabam de falecer os

dos membros da tri-
pulaçâo do «B-57» que se
espatifou, anteontem à tar-
de, sobre a Base Aérea Den-
briggs.
JL. Procedente de Taljra,

Norte do Peru, chega-
ram anteontem, à noite a
Lima os restos mortais d»
poetisa chilena Gabliela Mis-
trai. Na oportunidade os in-
telectuais peruanos presta-
ram uma homenagem íl me-
morta da grande poetisa.
JL Cento e' duas comunas

da província de Chieti,
nos Abruzos, Itália, estão iso
ladas pela neve. O vento so-
pra com velocidade de ciclo-
ne. O tráfego está interrom-
pido na estrada de ferro P.o-
ma-Pescara. Vários postes te-
legráíicos e telefônicos fo-
ram derrubados pela fúria
do vendaval.
Jl. O Prefeito do Distrito

Federal assinou portaria
designando o sr. Lélio Teimo
de Carvalho pasa membro da
Comissão Organizadora rto
Serviço da Autocarros Elé-
tricôs.
JL. Foi entregue ontem às

autoridades municipais
de São Paulo o planetário
instalado no Parque Ibira
puera e que a Prefeitura ha-
via adquirido para os. íí>ste-
Jos do 4 centenário de íun-
dacão da cidade. O ato in«»u-
gural terá logar no dia 25 do
corrente, quando São Paulo
assinalará o transcurso do,
seu 403' aniversário.
JL. Anuncln-su que dornvah-

te os estudantes aprenderão
geografia cm viagens mar!
ttmas. Nesse sentido serSo
j«alizados entendimentos'en
fae a Divisão da Educação
Bxtra-Escolar o o Mlnlstírio
da Marinha,

Encerrando as comemorações
cíc "Ano Santos Dumont", o Mi-
nistério da Aeronáutica fará
realizar, amanhã, domingo

uma grande solenidade, no Ae-
roporto Santos Dumont, para a
qual foram convidadas autori-
dades civis e militares, presi-
dindo ao ato o ministro Henri-
que Fleiuss titular da pasta da
Aeronáutica.

Coincidindo >a data com a
do 16« aniversário do Ministé-
rio da Aeronáutica, a solonida-
de. terá assim um duplo senti-
do, por isso quR a Comssào-E-
xecutiva Nacional do "Ano San-
tos Dumont" fará entrega de
medalhas do Mérito Santos Du-
mont a diversas personalidades-

O ministro Henrique Fleiuss,
presidente da Comissão entre-

gará, pessoalmente, as meda-
lhas aos condecorados em ce-
rimonia que se prenuncia de
grande brilhantismo. Após a so-
lenidade de entrega das meda-
lhas haverá, no mesmo local,
recepção às autoridades e agra-
ciados. A íim du que o pro-
grama da solenidade seja exe-
cutado na melhor ordem, a Co-
missão está solicitando a pre-
sença dos agraciando.» às 9..I0
horas, no local da solenidade.
Esta festa de encerramento do
Ano Santos Dumont será le-
vada a efeito em frente ao han-
gar cfo Esquadrão de Transpor-
te Especial (ao Indo cio Quár-
tel General da 3a. Zona Aérea).

Para as cerimônias acimn, o
uniforme dos militares será c
5» desarmado e para os civis,
passeio completo.

considera uma grande vitó-
ria a obtenção do aumento
de 33 por cento embora não
satisfaça plenamente às exl-
géncias, pois o custo de vida
teve uma elevação superior.
Isso íoi o que refletiram as
declarações prestadas à nos-
sa reportagem em etiquete
que, ontem, realizamos com
os funcionários da Exposi-
ção Senador.

AUMENTO E
CUSTO DE VIDA

Os comerciários da Exposi-
ção-senador, ouvidor por
este matutino, assim se ma-
niíesíaram com respeito ao
aumento proposto pelos em-
pregadores, ua audiência
realizada anteontem no TRT:

Marlene da Silva Salda-
nha: «Confesso que espora-
va não 33, mas õU por cento.
Mas, metano assim, esiá bom.;
Considero que não córrespon-
de à elevação que teve o eus-
to de vida».

Gildo Barbosa: «Ache que
os 33 por cento, oferecidos

ser aceitos pela corporação.
Os 33 por cento devem ser
ratificados na assembléia;.

Henrique Siepeirski: <Espe-
rava que nossa corporação
obtivesse os 50 por cento que
pleiteava. Mas não íoi possi-
vel. Um aumento de 33 por
cento também não está ruim.
Se íôsse baseado na elevação
do custo de vida. teriamos
um aumento maior de 50 por
cento...»

ACEITAÇÃO
América Fernandes da Sil-

va: «O aumento do custo
de vida íoi muito mais que
33 por cento. Mas, acho que
devemos aceitá-lo. Conside-
ro ainda uma vitória de nos-
•"' corporação.»

nzando nossa enque-
le, o repórter ouviu a comer-
ciaria Mariza Ferreira, Dis-
se ela, tecendo considera-
i;ões:
— «Também sou de opinião

lua de Mel Original: i Bordo
De um Avião Voando 6 Semanas

Os <Nol-
Colete

Duval, campeã de paraque-
Paris, 

18 (FP)
vos voadores-

dlsmo c modelo, e Delmare,
campeã dos floucos do vo-
lante», anunciaram hoje sua

D. DARCY VARGAS A

«AMIGA DA CIDADE»
D. Darcy Vargas é a "Ami-

ga da Cidade". Seu nome foi
ontem escolhido, por unani-
midade na reunião uo júri
organizado pela Câmara Ju-
nior. presidida pelo prefeito
Negrão de Lima e realizada
no Palácio Guanabara.

O nome da viúva do e:c-
pivsidente Vargas foi lem-
brado em virtude de seus
trabalhos de assistência so-
ciai e outros benefícios que

Waldir Calmon Pediu Desquite e Suo Mulher
Foi Quem Obteve

O Juiz Crltovão Brame, ti.
tular da 2.» Vara de Família,
realizou ontem a audição de
Julgamento da ação de desqui-
te proposta pelo pianista Wal-
dlr Calmon Gomes contra sua
esposa dona Maria Aparecida
Sales Gomes.

Na sua apelação o pianista
acusava a esposa, entre ou-
trás coisas, da prática de

adultério, aborto, dizendo ainda

que a referida sem.jra fre
quentava lugares suspeitos e
negava-se ter filhos.

O juiz, entretanto, Julgou im-
procedente a ação de Waldir
Calmon, aceitando a de sua
esposa que o acusava também
de adultério, apresentando

entre outras provas uma edição
da "Revista do Rádio", na
qual íoram publicadas foto-
grafias daquele pianista nos
braços de Diamantina Gomes.

•; Baile dos Artistas» será a
presença da «Rainha do Car-
naval Carioca de 1957» na
mesa dos maiores artistas
brasileiros, e s p e dalmente
convidados.

Baile dos Artistas do Hotel Glória
O já tradicional «Baile dos

Artistas do Hotel Glória»,
s u c e sso pré-carnavalesco
obrigatório e atração turis-
tica de primeira ordem, se-
rá realizado no sábado an-
terior ao carnaval, dia 23
de fevereiro.

Como anualmente aconte-
ce, figuras de destaque da
constelação de Hollywood
deverão comparecer ao «Bai-
le dos Artistas. No momen-
to são esperadas as respos-
tas aos convites feitos a
Gigl Cassini e Elza Max-
well. íamosog colunistas es-
pecializadoi norie-america-
nos; JameB Stewart célebre
astro de cinema, e sua espô-
sa; Helen Merryl cantora
que detém o <Disco de Ouro
da Canção Norte-America-
na> — que, aliás, já se en-
contra no Rio e possível-
mente será apresentada ao
público carioca na «Boitc
Beguln», sob a direção de
Eduardo Tapajós.

cantora de sua orquestra. A'
revista o par apresentava-se
como casado. Depois de uma
longa sentença na qual o juiz

faz severos comentários con-
tra a atitude de certos côngu-
ges, referindo-se inclusive a
certos homens que casam-se
somente pelo.prazer sexual, o

juiz termina condenando Wal-
dir Calmon a pagar a pensão,
alimentícia a sua esposa.

Logo após o despacho do
juiz concedendo o desquite, o
advogado de dona Maria Apa-
recida Sales, entrou com uma
petição na qual solicitava que
o valor da pensão alimentícia
fosse arbitrada 15 mil cru-
zeiros, pcis sendo Waldir Cal-
mon dono de buutes, chefe de

orquestras, etc, bem aderiu
pagar tal quantia. O juiz po-
rém com mais cautela ficou de
examinar a questão depois da
execução.

NA COSTA DO PACiWlCOj

Os Soviéticos Vão Utilizar
a Energia do Centro da Terra

A energia será aproveitada pelos «soveoses»
ti Encontra-se ali uma expedição científica

prestou durante largos anos ao
Rio du Janeiro através de
obras que continuam a pro-
teger a população pobre da
capital.

Em virtude de se encontrar
em viagem pelo exterior, a
ilustre dama receberá o ti-
tulo por ocasião de sua volta
ao país.

Para a presidência do pro-
ximo júri será convidada a
sra. Sarah Kubitschek,

dos um récord de perma-
nência em vôo, a bordo de
um avião cie um só motor.

Colette Duval e Gil Del-
maré, que nessa época já es-
tarão casados, passarão sua
lua de mel na Carllnga de
um pequeno avião que ólcs
esperam manter no ar «6 se-
manas uu mais». O aparelho
intenção de estabelecer bre-
vemente nos Estados Uni-
e seus ocupantes serão
abastecidos em vôo.

Colette Duval e autora de
proeza extraordinária no
domínio do salto de altura
com abertura retardada do
pára-quedas. A 23 de maio
do ano passado, na Baía do
Rio de Janeiro, atirou-se de
um aparelho que voava a
11.147 metros de altura é só
abriu seu pára-quedas a 250
metros acima do mar.

Não Será Atrasado o Pagamento
do Funcionalismo Municipal

. í

A propósito de rumores de
que os funcionário/ munici-
pais receberiam cwn atraso
os vencimentos referentes ao
mês em curso, o sr. Nelson
Mujarraf, Secretário de Fi-
nanças da Prefeitura, declii-
iou à imprensa serem desti-
tuidas de fundamentos aí
noticias que foram veicula
das nesse sentido, e acentuou
que não há possibilidade cie
qualquer atraso, uma vezda Marinha. ^ IMuardoTapajOB^ i '"^JJJ^T^jT

tória. Acrescentou ainda eme
embora não tenha sido fixa-
da até agora a data do pa-
gamento, por se tratar de
uma providência que compe
te ao prefeito, o funcional l
rno da PDF receberá seu>
vencimentos ainda este mês,
sem qualquer alteração.

Ao que conseguimos apu-
rara, de fonte digna de crê-
dito, o pagamento do funcio-
nalismo municipal seria eíc-
taigfln iv> TW/gjntfl dlfl ML

A 
Academia de Ciências

da URSS enviou expedi-
ção especial a Kanchatka e
às ilhas Kurilas, visando
aproveitar assim a energia
da costa soviética do Ocea-
no Pacífico, onde passa uma
extensa faixa de vulcões ati-
vos o inativos.

Ali, devido à desintegra-
ção de elementos radioativos
nas entranhas da terra, con-
sorva-se permanentemente
uma temperatura colossa!, na

profundidade de 30 a 100 quilo-
metros. Como em uma cal-
deira gigantesca, a magma,
resíduos de rocha em fusão,
ferve sob a grande pressão.
Na regiãq dos vulcões extin-
tos, através das tendas, as' correntes de vapor são filtra-
das, formando fontes térmi-
cas intermitentes, os chamas
dos «geyser», que alcançam
com freqüência a temperatu-
ra de 120 graus.

O APROVEITAMENTO
Os cientistas soviéticos em-

preenderam trabalhos de
pesquisa nas fontes ténr.i-
cas de Kanchatka, com o ob-
jetivo de construir ali uma
:entral elétrica geo-térmica
¦;perimental com fins indus-

irias, eme será a primeira
ó pais.

Poços de 500 metros de pro-
[tindidade serão ali abertos
imediatamente, permitindo
assim obter vapor à tempe-
ratura de 300 graus. Depois.
uuALuifl em mtff «ftístf

sendo utilizado pela central
elétrica, aquecerá os campes
dos «soveoses» que funciona-
rão nas imediações.

NÃO HÁ TABELAMENT0

NO ENTREPOSTO DE PESCA
Diversos íeirantes encare-

regados da venda de peixe
estiveram ontem com o co-
ronel Mindelo, presidenle da
COFAP. Na ocasião os pei-
exiros reclamaram que en-
quanto são obrigados pelos
fiscais da COFAP a respei-
tarem os preços indicados

pelo órgão tabelador, mn-
guém fiscaliza o Entreposto
da Pesca, onde nenhum ta-
belamento é respeitadÓK|

O presidente da COFAP
pediu aos íeirantes que;; fi-
zessem suas reclamações
por escrito e prometeu to-
mar providências.

-^ U. S. democracy

¦fa Carne: mais 2,00
'+¦ 

Paia DO os 4.000

Prèuinom-sc os "(uns" cariocas. Hollywood reviu seu Cúdij/o
de Censura, tido justamente como digno cios tempos de llitlcr.
A Associação Ciiiem.-iroaríi/ica da América define o íiouo Código
como "un. 

grande passo auanfe". Sabem por que? Porque o sinal
foi aberto para temas tais como raptos c entorpecentes. Quem
[oi que disse que não c de fato modelar a democracia ianque?
Atençâoi pais de família: ai vem uma democrática produção de
abacaxis altamente educativos.

Thompson. Em resumo, o
que o engenheiro pre-
tende 6 acomodar os Inte-
rêssAd cto emprsás poderosas,
u. Light Inclusive, com uma
redistriliulgilo de zonas de
infliiGnela e "ftreaa seletivas".
>.'ão cuida do lntorase dos pas-
saseiros, ao que parece, mas
de evitar a incidência da duas
empresas numa 'linha em
competição... Quer dizer: o po-vo lica sujeito em cada bairro

*.a um determinado ntotiopollo.
-\'o duro. Quu amor do ehge-
nlieiro, esse Dr. Hugo.

Em matéria de censura e
medidas preventivas, esta. sen-
do armada uma de doer con-
tra os carnavalescos nesta
nossa gloriosa cidade da íolla.
A. policia ni"lo p./.nitirá este
ano o uso pelas escolas do
samba de qualquer Instrumeu-
to do., percussão que porven-
tura. sirva como arma contun-
dente. E tudo pode ser julga-
do uslm: recos, baterias, cui-
cas, o próprio pau do estan-
dane. Ora. vocês JU viram;

i i i

SObre o tfto falado planeja-
mento dos transportes, chegou
íis mitos do pretelto o relato-
rio íinul do engenheiro Hugo

N';to ha de ser nada, o povo
& muito paciente. Olho o que
resultou da conferência. a
portas fechadas entre os grin-
gos dos frigoríficos e o coro-
nel illndeio. A carne de pri-
meira teve uma alta de dois
cruzeiros, sem outras Justlfi-
cativas senuo a ganância dos
trusles e a conhecida poslcír
do diretor da C01''Al'. Comi'
esparro saiu mais esta tapiu-
ção: a "carne popular" terá
o preço reduzido. Mas se "5
cachorros e us gaios Ia em
casa nãü toleram mais a tal"popular", coronel.

Para encerrar a siric de noticias tão boas. Quatro mil rapazes
« mocas csíão disputando os apertadissimas 90 vagas existentes
na primeira série ginasial do Instituto de Educação. Eis um índice
da situação reinante no ensino secundário. Depois diaam que o
ministro Clovis Salgado não tem razão.

PEDRO VELHO


